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A graciosa menina MARtSE PACHECO FIGUEIREDO.
*.

V lotorln, 15 a«- Setembro dv l»3i> Num. 186 A n n o XVII

Vida Capichaba
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Sorriso tetit^Sorríso encantador

Sorriso úú mulher mlelhgentc* da mulher
atie sebe combaiet o^ males próprio* do seu
sexo» nêo peimiltindo que eltes roubem a sua

mocidade a sue saide, a sua belleza - arma*

poderosas e invencíveis*segredo do seu encen*

I® d^mmadoi l Para isso, etta lem -empre ao
s-ex» alcance o remédio de suo conhança — o
Deauiedoi Xavier, fabricado sob duas formulas,

como ettgtm a vcienctn e o bom senso: — o
N K para r>* ftusov abundantes, c o N» 2, para
a falta de IÍu»tos*

Seia miettigente., imítando*a': cure os seu*
males recorrendo ao Regulador Xavier, E sor*

ria lambem, cheia de saude, com o *eu megí*
co. irresistível sorriso de mulher bondai
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HÉLIO RfCHMOND

Passara, em pleno deni^sorctFx o r.odr N h
lese tempo de olhar o esfera_ves(f<. ¦ das eslie*
jo*. Nêo h/era um unico verso siouer* durante
toda a vigdio,. Apenas, de se/ em quando* os
seus olhos se turbavam, come que se lhe arte*
piavam os cabalos* c a e-xpressêo meditativa
descia o icsclnr um grande e intenso U^n-et t
como tine, outras \c/e\ havia uma transforma-*
çôo íoditoí em suo* ernc.çnc*.c c< %t% n sh pa-
lido moslrosa uma imensa revolta * o ti Ira tudo
gue o cercava.Para os proonos < igarn sso no*
io do vido refletia o gesto de desdém e »!<¦; s a
amargura.,

Houve uma hora cm que,passando a devirá
pela testa suarenfa., co-me-ç ou o falar pára si
mesmo*

— Ndot t'*u nao devia ifi KstoU no evenocx
cumprindo um devei patriótico 6 verdade, mas
tomais porá ir .sen o de bucha o tntmigos que
só o sao» por serem inimigos de outra naçio
que nem siquer fala a mesma lingua que a nos*
SO. Não! Eü nêo dcsio ir!

LoQQiporém* oulro emoção lhe vmcovo os
faces e4 imediatamente, retrocedia em suas pio-
próprias palosras» mas justificar**teo

~~ t 0 Civittzaçéo qne sr entunUo em pe*
n go t Nio I cnho animo,, por £ m. de m o t a r o ue m
i$ue,f que seio! Nasci paia sei poeta e poeta
serei até a ultima hora da minha vido,,,

I Paul Le ttoy# os olho* vitrios* amarguro*
vavíj*.e» doidamente, enlre a contusão lititec.do
de suas idéas A Qutitt)* terrível © amedronta*
dor o» rebentara e o ieu Poitybaluarte da Pai,
linha <cme pegar em armas, paro defendei a ?ua
Terra» cuia existência perigava.. Nu quarto
Composto de uma cama» uma rstanlr irj teta de
hvros, uma pequena mesa e duas t-art&ifas. hl*
via, lambem» um grande mapa,4 no qual OS con»
ternos do suo Pátria, corno que se retorciam* em
agitnçflo, nessa hora caiada da noite, em que
od.o mundo se preparava para o hecatombe
*mensa

Algo, entretanto! o moihhcova, sobretudo.» De
si mesmo, bem que desejos o tomai das armas
e correr a enfrentar o inimigo avassalaiifr Cj
seu coração de patriota linha palpdoç oc* e.\.
tranhos e com \ the ufta ao espirito sonl %ú
a tendência para a behgerai , ia v m - • mi t n
veu#ab-iat sobre os seus sen! i ei los, 1 õm j un

5 e r i . MM •* i"U« g\ 1nlo diíerente, ouc,i nie ! nuíro.oi on»
,' ¦¦• x-n 'no

*
• *

foco nu ma linda mordia de sol, d«* um sol
amar.elo«ourOi n i lo alegre e mude bom, A sua

- i j eslava ' ¦-¦ a, da br incura das cs nu ma*
dâguele mar gemei le, oue cltoi a v a si bre o*
; ra as ;~. pdias de sua leno adorável No cora*

. Io des^rei i I . os cs In (cs poeíiC s S# com
í| ír i-'-e!rr.doi • m o lu$« qne lhe botava des*
i «-mK-* ;fcn»^*t*,.% oi-x.*i o*ho* * /Oí*íi\,oe, ii honio i . i

Igl S X i ideal c da vid i
fl .'.1. - '^.r i'í»rociCíH i>i d«» ato. opondo,

joe*pero ; ^iveníe, SOUIU a olqncm ; a, lambem.
lhe sorria, tt^ o'm sí?friso perlurante, daquele*
i. i s • © v 111 a t é a o in ai* i n! i m 0 d a q e 11? e e. i a d e n •
tio, deu'o* o íjeín-e mdestiubvel dr uma em< «, ào
que nos surpreende >

E Paul amou foitemcrde Lièse <-i^ *;mo bo.
neouinha* muito touro, mmh> fmo, mu tio debea*
êê ímo ideal de musa, ouc enti e o vtda b-do
de um noela, sem nunca the enchei o raso

Mos I sc*e soube eniendei i> oc-e ! a. Nào o
deivou no ^erenojoj q tu ei te, < at landi N as
i uma deusa tmoainona I'io bo ale ele. Â sua
úfitio esotrtlual debniu*lhtf em debmtní, a su i
atitude* O amor curou aquela man) I de sot4 sol
que brilha fora de m*s, eom o-..sol ma suave
que fica lutgindo dentro dos almas.

lim dia lei uns versos» dos ux \ * esl t estro*
le dn bo'm a sua itnsibitidade e, mais do que
jsfd* o seu omot pr-t Líese

Date tia leno o giro imaginário
t: o 5ol nau nasça mntS em doa desfe mundo.
Meu coraçCo de poeta e visionário
Sen pre ba de lente cm so num gi ande amor

| profxndif

Ura» nessa utbma manha, quando os clarins
chamavam os soldados para o grande morena»
depois de Ioda uma noite de vigilti e desasso-
cego, Pau' esja,a, luslarnenle, ao lodo de í lese.
I ií%t si era branca, *¦* suava mais brqi * a mnila do
quê o motim, cvin qoandes üHjChq? violeta" e

V I I »A CAP1CM A ! iA i *-ai 3



uns olhos tristes boiando nas legri»

ma? -ia saudade enter nado
I: cie, agá. ei, serio, fechado, se

Am «.r» p rfiH "

-I iese, adeus* Permitirá Deu* gue

eu volte sSo.pois, voa cumpri* ^^«-

grado dever tio soidadr ,c esla mis-

»§o tem a sentificaçèo do Senh. ?

Vais ficar» esperar»me*ós .
*- Paul, meu Paul sem li. eu mor.

terei, pois. ante* a mo rle, d-0 que

sofrer o tua ausência por lanlo

lempo.,.
— Calma, iae.se, calma, A vida é

hèa e* quando no horixonte, ainda

no. festa a esperança, devemos tri»*

car a nossa angustia por um sorriso

Sorri, Lie sei ti me dá um beijo .

Os clarins grilavam mais alio como

aue aturar a neblina suave que ves-

Ua a iUêft.bi guerreira

yest. num esforço profundo, sor-

nu. Um sorriso úa côr do seu rosto

d e v i i || em, t i o b r a n C o.-..
I; um beifO dado, e depois dois so-

tucos grilavam o ultimo desespero da

amante* que perdia* ao menos pro*
vttormmente, todo o seu bem» o seu

doce amor*,,

SI V DIO

MAZZEI
/\)¦< i «... »i .*>
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QUE BOM!

TEMOS HOJE
DOCE COM

MAlZtN . DURYEA

Consta, geralmente, que o pnnet-

pe dos romancistas franzeses esci c

via ao correr da peno, sotrega e c-

ponlaneamente, lat o volume da sua

obre e lat qual a- determinação da

sua rtet essldade fundamental que era

a de.com o^ ICttS re - ullados. pagar

as suas >emnre grandes dividas En*

itetanio, petos documentos atualmen*
te descobertos,ficou provado que

Batiec lambem sofreu a gr onde tor-

tura dos verdadeiros artistas W<> r'

lambem ele corta* a e recortava a

frase, pm^ que ela lave., se o máximo

de esolendor e pudesse externar,
com precisão absoluta, o seu pen*

. aineufo, I Ia emendas Mia* pUC ItlC*
... l . j .....•  ta #1* ia*r*. _*i«* -i _V* Of s -r&m cofnptclaWiciiiÇ outfrcnics u.. *. **

- bic que foi aíí? ai^.a^a

NIk) <• df §c adm*
Fui que m crt#fv
çs* apreciem tsutu
a MA1ZF.NA DU
RYEA Gam ella
* tttn .ç |^óf*ivei

plcndid i bem
(v;rno isum srsnde
variedade dc pu-*
dtn*. wu * r

-. -r !»*.%* <;

t**-* 
fc%<É T ei'"-

ii 1 I

^ 1

§ül>^f«*ndoi r **

praier. A MAIZ-Kj ^^^^^
KA 0UKVKÂ èj «hm. «an.
um iw ml ue' ^* p M i a.'
güfftat.i-d i r u%íf *^eus*ii ** oi
^csiâo dc t^uàlquêi alimento.
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E o âCâ«r*i»i»»o moio
mci-imt.c ,

Alfinetadas
Àquele hpo elegante do primeira

ltfie Pré.Medica, descendente de

algum misterioso peché« e que resi*

de num subúrbio da nossa cidade,

parece ausíero e «poseur » Enlrctan.

Io a um simples olhar das cotequi.

nhos. ele exibe o mais tranco e si-

omticabvo sorriso. As aparências en.

ganam

Com essa historio de não acumu.

IdÇio. o Cnnasio do tispínto Santo

foi favorecido com professores jo-

vens e atraentes Si a violinista OêO

estivesse atualmente estudando no

RiC-..,. Nâo importai Ele espera pa-

cientemente petas ferias

Alfinete visitou o Ginásio do Espi.

nto Santo e anotou cone* novas. Os

ídílios mulliplic«m-»«: O c^tudonlc

do Complementar com a visinha des.

. e tslabelecimento é um caso que

%ae ^e tornando serio t ele está

francamente apaixonado Agora que

ela partiu, o pré-acadêmico vive das

saudades.

Quem O vê logo exclama «O* Lé

Martini ¦ No entanto ele t bem di-

ferente do Lomorbne, da Nacional. E'

alto. «mais gordmho» *nêo Ia2 a can-

çâo do dia*, seno. e abraçou com

ardor a carreira—Medicina
Haúa tem a ver com o doradioe

ate o seu nome difere um pouco.

«Cupído é moleque teimosoW A

lourinha do Pré.Medico, de cada ve.

que zango com o tovem fica mais

apaixonada. E» como muda a sua tr

Monomio, terminada a *guerra» c

teitas as pa. cs» A vido assim é me.

Ilior I

Ete, o elegante clinico do Edifício
Aquirre.anda mudo mudadeUá nôo

é o «habitue» dos nossos cinemas e

ruas» o *beguin» indispensável em

toda roda feminina. Por que? Serê

que alguém teve o poder dé o trans-

formar? Alfinete we nâo I nada

discreto, certamente encontrará o

a chove do enigmo Nfto é mesmo,
doutor

¦¦¦»
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Relembrando um feito heróico
Bernardo dos Santos» destemido pescador»

a lua memória dedico esta pagina relembrando

o teu feito valoroso e heróico na lugubre maabê

de 7 de Setembro de 1M7, quando, num gesto
de audácia, arrojando.!c é tuna das ondas, sob

veste de a'® morte certa, os tripulantes do na-

vio de guerra brasileiro «Imperial Marinheiro»

que naufragara em um dos pontaes da Barrado

Rio Doce.
Com alua coragem, escrevesle nio só para

o Espirito Santo» mas para o Brasil inteiro uma

pagina de grande valor histórico, de bravura e

de civismo puro e tor te que eleva e dignifica

bem o nome de nossa estremecida paltie. O

passar dos annos nao conseguiu ©pagar ún ab

mê dos teus conterrâneos essa epopéa gram &*

sa que revive agora, como nunca, com mais vi*

braçâo e carinho, Bernardo dos Santos, o leu

feito,cm Ioda a sua subhmidadr. marcou na titv

torta úmin pedaço de terra palna uma estrada

luminosa, qual pharol divino a mostrar ás gera-
çôes futuras uma senda a seguir, um exemplo a
ser imitado. Valente marinheiro, fôrmas ao

jado dos herdes esptiilosanfcnsrs Ararí*

gboia c de Mana Orla m^ sâo mnega-
\cimente» petos seus impoit a nl e s actos
vultos bem destacados das pagina* glorio-
sas da nossa historia, pois souberam eoaf-
tecer o nome do fSrasil. A tripulação do
bello navio escola succumbuia» se não los-
se o teu despreso ao perigo que le ame a*

çã\ú Com os olhos fitos no horizonte c.
o pensamento voltado para os céus, com
o coração a pulsar desor denadamenle
nessa hora de af dicção e agonia* insta,
mente no momento em que os nautiagoft
se preparavam para morrer, porquanto
nio contavam mais com um mero de *el*
vamento, eis que surge« qual mensageiro
divino, o vulto de um denodado caboclo
que outro nâo ttú senão a lua própria
pessoa Não medindo as conseqüências
do seu proceder, alira.se ao mar e nada
em direcção ao bello cruzador Que, úen»
fro de alguns mome nlos, ia ser tragado
pelo furor das ondas braviev fto espécie
de um amo da salvação enviado pelo bom
Deus que vinha tirar dos garras da morte
um pugilto de bravos que, dignificava a
Pátria com o futqor da *uu mielhgcncta e

a grandeza do seu patriotismo, conconen*
do assim, para a gloria, cada ve/ maior,
da Marinha Nacional. Conse y u i st e, oh'
ÍWrnardo dos Santos, salvar quasi toda a
tripulação do navio sinistrado, na tua w-

genutdadc de pescador, desconhecendo o
valor do octo que prabe ovas* acto que,

le elevou o nível u<,i: q e
f"C t~Cf *ri_ ^.* - i?»

^r conse • : no Pa n I h e o ti da Gfoi x • mo

exemplo do sâo patriotismo e cie sorci dio crio

O teu leílo iameis será olvidadi I1< ic» ^ imes

o somno eterno úq^ iuídos* por o inh bem edo
le levou o destino implacável, atmanen a mao

assassina àc um criminoso faraefo Sp** praias
em que deste demonstrações seguras cia loa m-

trepidei, ho ainda como que visíveis sn
tua passagem por sobre a areia movediço A cn

dade gue fe recebeu entte lestas r fíorrs, ao
\i»m dr nniMon e ao espoui «r de I igueles* I ícs*-

tando-le as homrn**uírus devidas, nâo fe r^jnc*

céu e nem podenacle esquecer»porque os heièes

caminham para a tmmorlaltdade flore, wm$
dd qUe emquaIgue I o ul f 

"o teui vO» ms r 5 n o a 1»

ma do povo desle rincão brasileiH O í spifito

Sal no* cuio nome devastes ao Alias oai.uxxx

guarda*como rehguia, o leu leito, com gue cs*

crevestes mais uma pagina para a Ferra que Vas-

co Coutinho povoou e defendeu Bernardo dos

Santos,alma cnbuvla e bras. ^f heruardo dos >an-

tos, heroe brasileiro I Bernardo dos Saídos, des-

CONTRA
flSSflDURAS
WS CREftNCfiSÍ

4& I
<4_rj-*Pt.i.'',_-^: JÉht í **_ ^-"^ - .-• _*ií??^ -¦¦ir _B_é __E ' ^ Jf -' Jr^%JP~0' ' • - ___rü /•

S. . s '3 _^ Írf_ífP__^*' ''=*" _***>•'•*-!' _flfl Hflb JF

\ V; X-, êry /T '
\\ _____—— _ll^i_iéW1^j tiJtiW j ri 0» tWi< I ijU 11111 m 1""""""'" * '"7"" l1l"IM"ni"—*'-——
\^ m,<>T „,, «wirn - ——-*^**A~^^*»mÊmíaák.i*mii***smmmiimmim*m*>*"*

Refrescante da pele..
para eezemas dos pes

dos seios,etc.

_ll ú i \\i\i $ ^ 1¦ 1 _¦ ¦BBlll 11 ü i
flfl ff flfl ¦ iPfl flfl ? IH _J_Í _fl_ P_> ES w _ __¦1 flfl fl üfli w^i ÜK' :^t ^ M ¦er*l| ^gL P: j§ Wlll|

¦¦* 
\.



"%- n

f % f- i 
¦

y% %

f*

Alvura da pelle em 3 dias
atí nlc A ^ Mancí.*o& í>ar * ii\ h í. rn\ I í *3| E s* i '> t ri 1 * i i Si i, * Verin«?

tf- * I ! i 4 Fl i

ju i lua * ! ¦'• -rr *r* - en-
.. á '*¦•¦.».** a ¦¦•>. * í'* **».

. fci/is u* rr%al fii o s da
t u* I ,~, '¦# ('¦; #, * V 1 * »

¦f'.sí ¦.?¦¦ a f»í 3 # 1 :.--% 1 -S í '¦ í :; i' T .
¦ 

¦- 
¦";'*. '#¦ '? ^

Frascisco Bjrraa Aiii-

l * a I o;C *** '** * •',! * *" *

»<. . - n o s e n I o í U * * I '
. - .. , 1* rlf* meUS |.r »? * !••

,í ?•¦¦'¦ * -"

;¦?¦'.% vm ',*•'* r píenoe - • " ¦

I .• ifi o f --;" ii ã ¦ '*'-* *i,r uí"

Manda gue *^ aurora
-?.- i i fi anouittidade »¦
* ^ * í|-^^it ní*-* *'u * 01 cíii'-*'1

fi «* m i i |ls a e o l'i ** v 1 l*1' III Itt *

oora aeahnn'b» e tran-

I ^t^c da minha o-n*5 ;-

cor ia tífcaoíí limpo, in*
leairpes * u o * *» e * n\m^t

- Mm aue tveg -rm nele
as íirtte-iv it* rido» dos
«'rtiinnenh'* P'llfOS C OS

naus esplendo ir sai dè
j£t)$ preceitos mi5u»*-%<»^

fa tens e*!e> po*5Cic*-t
Senhi f; dá-mos e serei

1 r* I ¦ I
«
«

ÀS palawav dpi ím*
111 * § $ v e r d a s t a m as a! m a s
t|.(iii -. jv!<»-- s c nlvor, liVfã»
me de Uücm mal, proíbe
minha tiag u a de íatai
mat ^e meu nmnc; pien-
dc meo pensamento em
leu 4t»0l e desvia-o do
, §nti ;ipt!icencia

X mMthn alma esla tUf-
bada dc tit-fle^a e eu
viva eàti itte c *d o de
meus deledóv.

4|r,jia»me, Senhor»¦ om a lua Boodade e
.irl^ua a Ireva de meu
r *•'<.?;{ |IO üipf a !«'¦' *¦»-**

*nie íc ^jilude5..

\iaiDOS Verqci

llioíAo* e m Côr Terrosa lit Cuti» L)èsstip|iore-
c' o l "l i As ru-,:* ii \ ís "¦*» o Al íi ii i

1 t.JB ¦

I #' " ' 
í

. 
,*"*f"' f "^e '.''T^fa .'I

I- 

V m i í *"'M

¦ • 

... 

^'- 

'

^^ fl 4y 1 ^tf

C- 

¦ "ta-Ji 'iâí' ^'l*BBfc(fat_ -¦" r'''- ' "",1 
TÍflili^.__. ^^fl ^^Hk

*%ÍM.

¦f^ji

narenera dii c u i is láo .. - fatla 1
\;s^ a fon **¦ ^-r i"^ í-11" s erio mas
-,. ofii ^ i", , i ítdenoa.*t i e "»*,í-'í ' *"r*

p ç 11r COU 1 íí»tt* I w Í. ri «-' *" ivu ,:
#\v nnein -- bi.ci <le sol* -*•** rs/ i ! ns,,
os cravai i i t s -' ^ '¦ ,*t*i<-*.*** ^r-
s .Ijiparet roí "Ir ! «flllíl flg?3CÍtVel CIU

j dia», i-i m levam&f a peíle

(«iiratitimo» 0^ reíiuttadf*

I ¦¦ |? Silf'

1 ac s .¦,<«»,'*"! «''h' íse eiian 1 1 *í

1 #.irâíiiimos que a 1 1
vj|ipi one ,o» irj;i;o íi4'* | fl

*tit!§*j iverme hnd-â» t*Tfo*ia osumi-
rtVmúiii | t<% ;iusa .t*» ru^as sem es*
* * iif a pe -¦"¦',. 1 .in loiiiln nnde óí te*

lái ^liticitiuneci-ü
4^; liiifol nê& fi.ici uoíu isto para

v. ^ J,r r«¦-***. 1 ívíií fdiiH o «1 t n hetro
ítsia KsM lipsie, ursic* dr *bauir-

e i!t|io s ^r limpar bem a &ua
p-ette, fip'plii|iie v s o Creme Hogol,
e>tre^audo-»o bem, Km içgoida tire
e ci. çcis a *. <• 1 u uma 1 a a I h a ti u m ida •
II .,*.. Ilic trará nu:ias sabifaedes,
onservando »iara r formofâ a nua

i ít I i i
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O MAIS COMPLETO CREME DE BELLEZA



VROS
FREITAS PACHECO (hey Pacheco)

PLANÍCIE - Irmãos Ponútll

A planície I a monotonia extensa e mes*
ma, com o mesmo vento a apitai a^ her*
vas dos oaues e a esqnmit nas espada*
nas verdes dos eanavtncs. 5o porém* o
Paraíba a sulca intumescido . u dolente;
si a emolduram serranias longas* vestidas
de distancia, si as palmeiras imperiaes se
levantam aela tunto estreadas sedar en-
qas; depois, as chaminés de usinas, as lor.
res retiqiosas e os beiraes dos sc-Prado*
emoldurando as avenidas e o cães ain-
lhado de bôlCOS e pranchas de asas/om*
boidaes abertas, a planície i dinamismo
e vida, a planície e cidade, a planície 6
Campos* Imatmenle

t; fica sendo a ferra do poeta de olhar
tonQO. obranqcndo t-odo — pedaço de t;^-!a-
do úa llio pobre, que se tal rico aprna*
pelo trabalho árduo—ouifcíf a dc escravos,
hofe de pobteiôcs e máquinas na ttepida.
(ê o o r ande dasusi.na s c api talí stas, u n y i d o s
serapir do mesmo cheiro momo e doce
dos engenhos,,,

E a alma? Oht a alma dos poetas, na
Grécia, cheirava ao môsto de Dionisoâ e
ao mel dourado das abelhas ouc andaram
sobre as Hor es de km oi e conservou a
mesma .doçura ate hote* cm serem quasi
^ut os únicos discípulos de 0 ristO'— srir-
mos ou indiqnados, realistas ou utópicos—
a cultuarem aquelle mandamento de tra-
teintdode humana do «Amoco^ uns aos
outros,*

í is a alma de simplicidade e eis o ambien.
le de «Planície,* Tudo impregnado de amor, por
que nào cabe outro sentimento no coraçio CIÍS-
li anis sim o, cheio de ideai idade li ater na e de as-
Piraçoes messiânicas»dos sonhadores eternos,

Querem que transcreva 7 Eis o ambiente em
dois poemas:

FOI SO1

Minha ferra fluminense.
de atmantarras i engenhos carcomidos*
nada lembra de épico, estrondoso*,-.

Nio conto casos palpitantes
—façanhas de íalanacs aquerridas
de bandeirantes
de botas comodoros dr caminhos.,

Minha terna morena,
tão sem lendas» sem fiado, ê bem molhei

_jA,ílVí'íSfl_H___^__-'íÍ^Mu-í ¦ '¦ X'XX"c'" * 18_3y_____**a»__

com as estrofes de amor do mato virgem
lei um poema
de uma palmeira sobre o Paqueqtièrx,..,,

Poi sô...

Minha Cecy-Perv nao lembra nada
rocnmbolesco para impressionai .
Andou correndo ali ai das boi bolei as
e lal versos bonitos
pata dizer oo mar.,,

ANGUSTIA

Ontem mesmo,
sob a benção da chuva»
os canaviais reverdeciam
na antevisão feliz da oronee saíraí

Por toda essa vastíssima baixada»
a lavoura cr esc to e prometia ,

f 
'%1?'<k,§ 

%J j c a n S %.r t I * a J
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P chovia r cf c • i a Veiam adora este personagem de cta morta

I; o t Í O * iI i ? a c ame a Ç a v a.

F a chuva, persistente, solleiava
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D e p o i s. , q 11 anta I f i s I e i a I
Quanta desgraça por ioda a planície

0 Paraíba entorna, invade fi I
Vai conduzindo, morto, um boi ventrud*
troncos, louceiras, ague~p£s em '•'

Depois» iá nao lem margeai
e nem alma »
Um soa calma
arresta planta*, ^ev gado, pastagens*
as senzalas, que tombam sem fragor .

i

F a chuva passa , e o no vasa, aos poucos
deixando atagadiços, atoletros*
deixando os homens pobres* quasi loucos

Todo o campo se enfuta*
praconizando um ano de pob e/a
E%§ora o homem vai voltar è luta,
ou replânfat seu sonho de riqueza ..

— A lavoura está mortal

PRETO \E10

Um canto de planície Algumas canas
A ar a * a n1. a iI .*¦* fi A IIf- íi bati %t*U l 1 í\ fi r] 0 .
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EXCELENTE TÔNICO DOS PULMÕES

» ac r n d c o pi l o e c o n ta histc nas
Historias dele mesmo São memórias
,-4de ore to ^ i

0 lorvo Olhai acende uma saudade..

Nao sabe a soa idade. Veio novo
ao escuto de om navio c a qui desceu.
Andou de mao cm mao.
como mercador oi de lei Ido,
íeve mudos senhores.
mudos batentes, modas aventuras

{) r a mou no I r 0fi C O v 11 d as casas- gr a ndes.

roo ao o suot r sangue nos chicotes.
\ iu c o rrentes no * pés
e mudo negro assando nas fornalhas

de senhores cr oco*

Desertou muitos veies, ganhou maio.

e mudos nos retalhou a nado.
Andou e amou pelas sentalas,
dansou pelos terreiros, nos mocambos,
entornou muda pinga* fei macumba,
turou peto Brasil, de norte a sul.

Seus braços rijos prepararam éitos.

foram parecia
da riqueza de granvnalriercáis,
«* s t o a ^-1 ou ri o s m u n 161 o s.
nos roçados giganlev nas picadas.
nos (ansiosos bangüês» nos cale/ai*..,

prelo veio viu mula sem cabeça,
e 5 p a I b o u mudas I e n d a s

¦ o pateo sonolento das fazendas

Quanta «.senhora mora*
the falou de seus íntimos segredos»
e le/ de prelo veio
mensagetro das coisas mais secretas,..

Ha lesta áa^ colheita*.
— quanto celeiro cheio, o feio veio»

quanto patól de nulho abarrotado!

Preto veio andou muito, correu mundo,,.
Nem labe a sua idade I Pouco importa:
«ns cem anos» fotve/ <,

pi ele* vê io é a vaudade dos mucamboa*
a vá reminísceneta dos munnMos.
o cheiro doce e morto úos bangüês..,.

Afora contemplem para terminar, esta alma
eterna dos idealistas:

«POEMA PARA Mf II PILHO:

OuÇO» mói folio ;
eu oiierin ahnüif o tim deste « ammho,

I rque sei ?ue cie ua

1



uum sitio bom
onde ha só homens boas r I
onde ludo» tudo è bom,

Ele vae dar num mundo ideai
onde tudo, ludo, ludo é igual

ons co5*ume
i I ¦*aqueza Attinge

c^bb

soas ae i ^t m

Mas pala tá se ir, meu ttfho.,
c preciso se andar muilo,
por gue ludo que é bom fica distante

tt e *

* * * » * 
¦* 

* * *

Ah! eu temo tirar nomeio da iornada,
vendo o meu sol brilhar longe
em meu sonho,
porque tudo «ue é bom fica distante

Ouça, então, meu filho 1

quando eu Cair
exausto,
extenuado»
você prosseguirá,
do ponto em que eu cair
ale achar o lim deste caminho ¦. »

Parece-me bastante para definir um livro de

poeta.

ALMEIDA COUSIN
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Força do Passado
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PARA OS RÍN5 E A BEXIGA

4 Âlvimar 5lira p4r*i Rt**r m 41 -
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Uma eslradal A* beira ú^ estrada uma Cs
recordava a tragédia de uma múq me tomba
ra. Uma lamine de aço havia sido manejada por
mâo sangrenta c impiedosa..,

Àht na escuridão densa da noite, um longo
gemido escapara, em últimos arrancos de auc*
ma* emquanlo um corpo, esforçando*-»? em do*
res#caia merte» trespassado por aguçado punhal*

f: o homem, a se recordar de um defenfa.ee
criminoso» ptantára uma cru? — Relíquia do Pas-
sado»,.

.*

Outra estrada! Â* beiia da estrada, im ro*
smha. Mísera choupana habitada Por coraçde
enlatados e cobertos pela negro esfinge da dór, .

Ah* uma mai desolada e quatro frthinhos on
mais penosa miséria» imploravam a Misericórdia
de Deus» earpindo n*^ itnoerfeiçõe-s do homem
rucidador, mau e ciuet ,

C o homem» a *e íecoídar de outras êf»si
plantara a dôr^-Retiguia do seu Pastado,

í >o tti po ^ a c i d a d e t A * b e 11. a des,s a cidade» um
p a vi i h a o 5 o br e ssa ia • se d e n t ? <* o ut h s s * a vilbè es*.
Um cárcere Um ore- ! 0 t ubiCUh i nt.uu,dante»
mente habilados*.

Ah,, junto ao5 çompanhetrosi de intoriuaio»
polido, desiouttibfado, um ceu aguardava o ^eu
de si* no O jurí. cumprindo o devei de %^« hj«
beranüai condenara*o a gale per pe lua..

E ainda o homem* a cumprir dura.s prova-
ifôei» plantara o seu castigo*-* Rctiguia, transiu
i| u I a ç â o d o p a S s a d 0, M

ORLANDO NASCIMENTO

* * * Ouem nao aproveita da e-xperteneio^per»
m o n c c c c fiai i í<. a t o da a v i d a *** /-s fl õ c *4 b o 11 avel



Numerologia
Pessda v errada no estudo das r.unicr^s, ne$*

^n 01'onde sciencia gire nasceu com Pylhagor.oSj
quatrocentos onnos antes do Chrtrio, a convite4
de nosso revista, dsrá através de nossas pagi-
nas,o caracter e os traços fondame atoes do sua
vido, ai forças «O) sentimento*" oue aoem lobre
a SUO p^vcbotogia, caro leitor, si você qui/er
dispôr.sc a enviarmos o seu nome próprio, fa}
u*a. e d a ia 4 o seu nascimento, acompanhados
de pseudonymos para a resposla«gue será criam,,
pada nas paginas da nossa revisto. Deste
numero em diante, qualquer ocW.a que desejai
saber 5» o seu rvame c*Ui de neccado 1 om a *ua

actual profissão e ouaes a* suas probabilidades
de tríumphos na vida «basta oue laça o oue atrás
dissemos :

ty—-Eovtor*OOS o seu nomr próprio, lal guo
usa,,

2" —¦ Êovier*nos a data do seu nascimento
dia, me/ e aorto; e

3"—Enviar*nos um ps* der*ymo paio a res»
posta, acompanhando os dados a quê
ao ma POS referimos

Para maior confiança, declaramos oue so*
bre o> resultados e nomes das pemom e datas
de nascimentos, serão mantidos em sigitto., pelo
qu% é exigido o pseudônimo

—Continuamos, ttote, a publicação dos es-
tudos numerologicos* com oue *Vida Copicho-
ba», esta presenteando os.seus leiilores amáveis
e gcnbs leitoras;

M ARDEI-~ O seu digito de nome nau ê dos
melhores. Indica.lhe certa iif&tdex* desconfiou*
va c preoccupaçâo com cousa* mislerir *«* ou
segiedosas Sí evitasse' isto si voei ou rei se-

guir um simples conselho-o doa o seu numero
melhoraria sobremodo, indicando capacidade
de rcahzaç&o e, sobretudo, grande espirito de

generosidade. O seu digito de nascimento, con-
trotando a suo desconfiança, e apontando*lhe
disposição para as artes, principalmente oa ar...
les plásticas. Será optbma esposa, pois o seu
numero de nascimento e o Numero do Matrimo-
roo,

DELMAU-Você, dcno!a*thc O digito de no*
me, c um sonhador, com aptidões para o arte
musical, que precisa de se aperfeiçoar. Nâo

JSAUGUSTO LIM
Advogado

Kua da Iiupreoü* O* 18 — T§I* C. 88

P ^^^^ll1 "^^i^^v. ^^^k.

I'possue 

grande capacidade iolgadora.raxAà por
que, mu das veies, n3o age de mo Io* prop r io»r e*
correndo a aconselhasse com amigos, Precisa
de companheiros» mas oue seiam sinceros; O
seu nascimento, fa/-lhe O equilíbrio em suo ca»
pactdode sonhadora* pois é eminentemente pra-
fico. Tendência paro.o commercio e para a% ft-
OdbÇdS< \'eneerã com facilidade, tardo mais st
uno a sua vida o urna pessoa que goste de
calma» Iranquifhdade e repouso e possa eontro*
lhar*ige mais os \óos da sua ratagtoaçSo-

SCttlài - luuais. perfeitamente iguais as suas
caraclerisbeas fundamentais do espirito aos de
Uelmar

SEREtA ~- fendencío para o matrimônio e

grande amor ás artes, Falta* ttte, comtudo» ca-

paeidade de controlai os seus próprios nervos,

precisando de persevar*se numa reeducçáo da
lieisoiiahdadc, Aconselhar~lf*e*iemos o tivro de
lanesf Wood, oue contem raros ensinamentos
aos que pretendem adquira um pcrleilo controle

' 
•» ¦ 

"ÜÈ 
x , ¦

das suas emo^ues

VICT1UC1A

* •¦ * O dinheiro i o sarujue do mundo Des-

perdiçabo é perder o sueco da vsda.—f, Cra/ie



Cvro Vieira da Cunha

Mudo ante% de Newton ÍNrago appa-

recer no mundo das leflros, eu acostumei

a ler e admirar Cvro Vieira da Cunha

que, a meu ver, é o poelo perfeito, claro*

cuia poesia extremamente delicada sem-

pre me Impressionou*.,
Tenho lido mubos versos, os melhores.

talvez, dos que lêrn apparecido na ter a

espinh>san!ense* ouer dos seus ídhos, quer

dos oue aqui faeram residência, consh-

fu.tam lamina, no cnlanlo poucos lotam

os oue demoliram o meu eu, que sacudi-

ram e estremeceram a alma,prenetrando

pelo coração...

&M*i^.m&'»#t*&&'*'&* w*w mmtmtmim*mÊÊi
l^^>l||lt¦|.ll^^^¦|!»||ij^4'4i^^4^m••#*l^i'W'^^" I
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A pocsio d* Cvro é cxlfcmomcnle

delicada, a sua *ub»ilc/.a se contunde com

o seu ledio de ooela senbmenlal, cheio

de amor na divindade de sua aríe de ta*

ler versos livres ou melnheados cem a

mesma naturalidade com que palestra com

amigos, discute um assumplo quatouei ou

mesmo de interesse collectivo.
Cyio I assim, o meu poeta predite-

*
* 4
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A QUALQUER HORA...

UM C! CARRO

1

Mesta noites tnas de inverno, quando

Viclorta me ahorrece com o seu vento

sutcausticanle, eu a passos lentos, tomo

a dirccçôo de minha casa e no estreito

quadrado de meu quarto, pensando no

vida tal Qual como filo i realmente

sentindo uma saudade louca de entes

queridos distantes uma ventura eu con-

sigo: ler ser sen de Cvro Viera da Curw

nha! Versos como estes:

«NltMHO ABANDONADO
¦ 

.

Ho tundo úb sentida sida eu traoo

Ã toema, o cheiro e a cõr do nosso vinho,

Dáquelle quarto e*u» - um céo de aimwho*

Do perfume do ar, longíngoo e vago.

Ansiava oue cheejasses pelo ninho

De teu beijo... a doçura de um alago

C pela mansidão de leu carinho
~~ teve vôo de garça é Itôr de um lago,.

Paritfie* velha üòr de meu desejo

E em cada canto de teu ninho espouca

A saudade inlmita de teu beijo**.

Vtudou-se o lago azul em mar de escolhos...

E as beijos que plantaste em minha bôeca

Brotou.me em livros branco* peles o8tO»..**

Estes, como todos os versos do poeta, séo

de uma betteza natural, Que deslumbra» encen-

te--: I ca

\\ t }¦% ***£¦ \

^* i" \ iC ríl\
I I . K' wl \ / ' L J11l I

¦ s^ ¥

i v ^^ , 'r /.\ r*o\- r>

ía e fascina A gente ler, torna a ler e lejcn*

ío.oa mal Sente vontade, «ma 
ptMjte 

vontade

dc dceo(a!-4.-> l et os vefSO!» <i« poc a r »en»»f

!lnl4d« tte v»vCf.v,vei num mondo d.ttctcnlc

Victoria* Junho. I**^»,

Ollvler Ufliiak

Certo rapa? so\ma.deseiondo la/er umeur-

sade economia, contraclou um professor e*pe-

ciattsado,
m ta. aula, disse-lhe o mestre '

- Sente-se nesta cadeira,nara receber a .

primeira licçêo r-«ira%
tmmedialamente o alumno tirou as caiças,

e sem cerimonia, venfou*se.
-Porque tirou as calces? indagou o pro-

f e s s o f.
Para nio estragal.ait r f ,

- Pois, bem. você esta diplomado! POae »r-

se embora !
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Na gr-nd*> Eupos.çao Internacional do Centenarlo.no Rio de Janeiro, -O GALENOGil

tei classificado PREPARADO CIENTIFICO distinção essa quo nenhum similar, mere

cau am todo o Paiz.
O «GALENOGÂL» encontra-i@ am todas as Drogariai © Farmactus do Brasii e

Republicas Sut-Âmericanas.L. D. N, S. P. N. 963
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O Dia Nacional
Houve um frenesi de entusiasmo* Que per*

correu todo o sistema dorsal do BiümI aptien.
do todo» os seus nervos* a ma alma. Indo o seu
Coração,

Ef que ii Pátria festejou o seu dia máximo*
Ninguém que» tendo vindo ê kit éo sol, sob o
sol bendito deste pedaço de America, ninguém
podia deivcti de sentir a cmoçãosuotema tlrte*
CO$iier*se com a passaqc m da data querida.
Desde o Amazonas, poi onde passa o maior no
do mundo em volume daqua, de^de o Pará.que
se completa com a oputencia amazônica; desde
o Maranhão sonhador, ém poetas e dos esen*
tores; até 3, Pauto nioiqui?ado de I* bticas e de
movimento; até as Minas, onde» ainda hoje, boi*
bula a o ouro nativo da tetro, e o oiito macísso
dai almas, todo o pai/, em suma, lomou*se de.
intensa atearia. E ao Continente* pelai nações
vítínhas. ainda ecoou o :ctuir*hencia da» cmo*
çèes com que salvemos o nosso dia,.

C1 que o clarão* que catulgiu, em lebrilho"*
maravilhoso*, peto eeu lavado» nu data de 7 de
Setembro de ta22, reilettu*$e aoesnelho do»se*
culos* de onde nio sairá nunca* porque sempre
renovado peto esplendor com que se eternizou
em nosso espirito.

Nâo fot em vio que tone Etoniíacio-, o maiot
sahro que iá apareceu nas* Aaierica»* resumiu o
vida nesse sonho aue procuic u realizai e para
o que nêo fugiu de sacrificar a sua própria m*
dividuotidodc* nôo foi em vôo, we Gonçalves

Ê

y
i ¦¦¦:

Ledo se lez martelo de bioorna. fulqurontc e ilu
minado peta crença e pela tc1* nem mesmo D*
Pedio que* embora errasse aluume» veies» dei*
#ou* no seu cesto, de antemão glorílicador* todo
o direito de errar, lodo o direito de sei tndeci*
so apôs ler sido resoluto.

O lerrenot que recebera o batismo sacros*
santo de Tiredcntc». cuio sangue foi o tardado
no solo virgem, eslava fecundado para o tlores*
cimento.

£ as Mores» Que se ergueram das hasteara-
diante», sao de molde a mostrar sempre a sua
beleza comovente e destumhrodorn-

As comemorações* portanto, qne marearam
a passagem do grande dia* exibiram, mais uma
vez» que aumenta, paulatinamente,o nosso civis»
mo, c cada vez mais se acentua,em nosso cora.
çâo4 o amor ás tradições e aos qrandes leitos he*
roícos ds Nacionalidade,.

Dala maqna, a ú^i Independência esta ora*
vada* definitiva e decisivamente» em nosso cora.
çio* em luz vsva* e quanto mais o lempo passar
mais ela se acenderá, ao bater das atacensitu
cenlívadoras c oiípaadoras de labaredas*

li islo é tanto maior, quanto vemos, nesta
hora amjustiosa do mundo* o mie acontece em
outra» terras* numa demonstração cabal de nue,
mais do que nunca» deve todo homem tornar-se
mais patriota* formando um baluarte è defezo de
sua terra e de sua gente* gente que è familia
e terra aue è berço ,*

Alvimar Silva
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enhorilo* Helena Aguirre, Alro Pen*
nat Laura Aguirre, t:da Medina* Maria
Medina e Olga Couto, num recanto

do Porque Moscoso

Pátria I a genie murmura e o coração, baixinho,
dt?. lambem, esse nome adorado, no inteira
Culto de eterno amor e de eterno carinho
pslo pau natal, grandioso e hospitaleira,

ãCarcld

Pátria I o teu nome exalta e embriaga como um vinho.
0 pau que nos nu nascer sempre è o primam I
Par isso, desle encanto o motivo adwwho:
vem cfo orgulho de ter nascido brasileiro:

A minha Pátria ê bôa e# sob um manto aiuL
abre os braços ao mondoj Ê nobre a Pátria minha:
^eii braiêo de nobreza ê e CroieJm do Sull

D
A

A

Qaltr
Seu $é/o é dodivo$0 e o novo é varonil I
Betti que tc%c rã/ão Pcrt Vai de Caminhat
que a terra de Chan&on ê a terra d BrasilI



Primeiros aclos administrativos no Rio de Janeiro
imHWWwanWMI

A* medida que na primitiva Cidade do Pio

de laneiro vio sendo instituídos os primeiros
cargos*cresce a ambição dos oue haviam acr m-

panbado o fundador e batalhado» depois, Pela

tundaçôo Os registros dos primeiros actos ad-

mmistrahvos mostra sueeessivas mutações de

empregos*
Urna das primeiras é a tavoi de Pedro da

Costa: desiste do officio de labeltiio do judicial,
mudo trabalhoso segundo atlcqa, poroue, em

Í3664 toma posse do logar de lobelliâo c escri-
vio das sesmartas* A banca para esse cargo è

prestada por Manoel de Britto. o cavalleifo ti*

dalgo da casa dTbKci, vereador em 1569, rm

cuia sesmana ét depois, erguido o Mosteiro de
S. Bento,

Ho códice que no Archivo do Districto fe*
deral, encerra os termos c provisões úa época
de fsíacio de Sã.ligurern os sequintcs actos de
1366*

X 4 de Setembro |o8o Prosse, eleito aímo*
face, toma posse nas pousadas do Capilão-mór.
onde recebe,como distiaçlivo, â v<*f» vermelha,

perante o alcaidcmõr fraucisco Dias Pinto e o

juil Ordinário Pedio Martins Namorado,
De 13 é a provisão de francisca Fernandes,

como alearde pequenoe carcereiro De tb* «de
Gaspar Podnyues, provido tafethêo do indiciai*
em subslituiçôo a Pedro da Cosia; loma posse
e presla trança no mesmo dia

tim Outubro ha a nomeação de Baahsta Fer-
nandes, porteiro e pregoetro da Cidade e da

Câmara, em cujos livros fica obrigado a ía?ci
registrar o acto, depois de approvado pelo Go*
vernador Ocrãf fncordram-se ainda duas lian*

çaã cnmmacs, e ô eumpfa*&0 na provisão de

Miguel ferrío» desmnado para o oílicio do po*
bhco e judicial, do qual ptcsla o luramento e a

Itaaça. limo dariuellas ti anca;* ta lavor de

mestre Vasco, para se ver processai livre poi.

que quasi mata a pauladas Pedio Gomes: ca;

nao toyrassc ob!cr o tinat livramento,, a banca

seria recolhida è Confraria do Martyr S, Sebas-

tiâot que, com a dos Reis Mayos, famosa pelos
cantos sob o díreeçlo de Antumo Rodrigues, fá
lunccioriava aú remota urb$- A seyunda ê con,

cedida ao aggressoi do atoaide Francisco Fer-

nandes, victima* no baluarte grande, de um ia.

dividuo aquém maudoia cortai o bordão, maior

do que o permltíido,
Ao lodo do relendo baluarte, opparece a

«guarita d*CI Rei*, na qual o |ui/ Ordinário»

acompanhado do escrivio do aimada e Icilana.

coslomava assentar providencias e praticai di-

Ycrsos actos solcnncs.
Por uma provisão de 6 de Novembro, Esta*

Cio confia a Pedro da Costa o selto das armas
úü Cidade nascente. Approvada essa resolução
em 1567 por Mem de Sã, è ainda em iv/í, con-
firmada pelo novo Governador., f sse bra/ão re-

picscnlâva. consta, um simples molho de seitas,
lado è Bahia receber ordens sacras, An.

cloela descreve a situação embaraçosa de CS"
lacio-i sem recursos para atacar os franceses, e

consegue que o Governador deral se decida a

acadrKo.
Mem de Sã. acompanhado du Bispu D Pe-

dro Leitão, Chega ao Rio no dia !& de laneiro

E o sol nasce...
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/fte vem trazendo o sol, aue nas c e, sempre
moco c tnuntante, nas paisagens capichabas.



de 1567 Combinam logo o alague nos invasores
para o dia 2D« consagrado a« Martyi Padroeiro
Nessa dia, vencrm e conseguem e-soulsai o%
!rancc*es; ma*, ao assalto ê palissada dc Uru-

çumium, ELsIaciO è atliagido, no rosl-O» por uma
.seita, de Oue vem a f-afiecer — «dei « is de pas-
sado nm me/ do primeiro conthclo* Ui ex-

pres*»\as firam as flechas» mantidas ate ha

pouco nos iuccessivos escudos ou brazoes do
Rio de |anc ir o.

Confortado com lodosos sacramentos, no
mesmo assatlo perece o Capitão de P«r lo
Seguro, Oaspat Barboza,

Dean Ia ún victoria considerada lambem re.

pgiosa por causa da dala e, sobretudo, p< r ler
Sido alcançada sobre huguenotes. Mem de Sá«
para commemorar o feito, manda enforcar um
trancei protestante.

Apreciando algumas influencias» como o ch-

ma, eompromeltedoras de colonizações inicia-
das embora com elementos resistentes, como,
por cvempfo, os oue vieram para as ilhas Ba-

>\ alistas* igtc/cs da
Iodos, em regre» logo transformados e «amot-

legados*, Gilberto Frente imagina o gue laive*

houveskr suecedido aos compatriotas de Vdfe-

gaignon, se tivesse perdurado o trabalho coto-
nizadot iniciado por elle. F concluo: — *o

mesmo teria provavelmente sue cedido aos cal*
vjnisfas trance/es. oue, rc> século XVI, tentaram
mudo anchos e Irtumpbantes, estabelecer no

ftrastl uma colônia exclusivamente branco» e
daqui se retiraram ouast sem deixai traços de
sua acção colonizador a,*

cMa ric Jl. <Jreire

Mn 
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/>r. Umx Monteiro* ectunimente Secrelario do ifxmo*
Sr. Or. Woldemm falado, dignmimo Minhlmdo f/o-
beihú do Brmd - 0 Dr, Ma v Monteiro* 0»« concedeu
ser pholographado, guando cie suo passagem .para o

Sorie do Pote* aonde ío$ mpte^enlondo o Minhlro
do Trabalho* p ooattívaii coawtoaco a # um grande

amigo da Terra Captchaba.

Se ha mistérios nas estrelas,
Ha luz subi do luar,
Esses mistérios nasceram

Pelas
Retrações do" leu olhar,,,

Oral se as flores cresceram,
Môo é nada de admirar;

Quem as olhava constante?
Cresceram., sim floresceram»

lucilaram.
Perfumaram»

Sob o sol do leu olhar.

Moslra*me, pois* o semblante
Coraste? £ a sol a brilhar*
Pálida estás? Lucilonle,
Ou c umo estrela, ou o luar

Suave» tento,
A einhlur,
A se espalhar
Do br mame nio

"Do teu olhar....

õCerauio de Oliveira



Para que recordar NOSSOS AMIGOS

Recotdava ... No silencio, alma dCí lida*
Sem mais uma esperança, eu recordava , Certo.
Poí ludo oue passou, nao me resta, na vida*
Ma?* gue esta solidão continue do deserto. .

Soluça o coração, tristonho r vrm carinho»
l>m leafo bem oue lei *o curso da fornadat
Pobfèl ette ré não tem, na extremo do caminho,
¦Nada com gue pagar um sô consolo, nada... .

Mas, para que lembrar e maldizer de tudo,
Si a hora c dc renuncia e dc resignação?
SilencioI gue o silencio*, agora sobretudo,
Ê um bem muito maiot do gue a recordeç-So.».
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Triste, gue a*sim lalave. ante o mal tine me trouxe*
Eu nôo contava mais com o bom do meu destino,
Que me deita, ainda, um sonho bem mais doce,
!: um amor que seria, entre lodos# divina I,

Alvimar Silva
De «DOÇURA», (inédito)

ÍÉtnÉÍateifeiX7 ** ,, „...•.-. . '*
fWHmir-t  I w
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Sflvclic e 1'ernondo. residentes no Capi-
tal federal, mbrinhm du nosso amigo sr.
Íui/ Mendonço* TheMOureiro da Associa-
çèú E$pirito$onten$e de .imprensa e 0//0
fvnccionono do Serviço Technico do Café

mW WW >W m.^m\Jtm

^Mmm r* ^^M mmWAwr *1 ¦

^^^Hr x^iBPü^^BB«^^B^B

mmmmmmmm\ mmT^^ V^Nfc 
''^ ^fcáafctaT^ WmW^^^ J

^^v^H^^^K^^^H S& .H ¦MrfV afl

.(•«.«^¦i^jipi^. '^H^J^»||*F^^ ^^%.x^x mm

"***^ -*«&- tr^V I \ ^í ¦: Jm*•*'*-*«>,*"¦"' v-Ntó w^f mmjB

Da esoucrda para a direita: os
sr$, kl onoel Machado, Lui% M de
Mendonça e F rancisco florges.po-
sendo para a ct//«ta Çapkh&b®**
no /indo lartíim da Praça da In*

dependência

O Dia da Pátria
na Serra

Do sr Jonas Farias, brilhante intelli*
geneie conterrânea,uue se encontra, ac-
luatmente, dirigindo os destinos do Mu-
nicipio úa Serra, recebemos ottencioso
convite para os (esteios commemorattvos
do Dia da Pátria, cpjc tiveram louar na
sede da Cidade, de conformidade com
um vasto progremma aiuamsado, todo
elle.com carinho e intuito de la/er re*
$c*ttar, espieudorosamenle, o simbolismo
sagrado da maior dele da nacionalidade

Pera essa lesta, uue contou com o
concurso das escolas com sede no mu*
nicipio, se lacram presentes o sr Secre-
lerio de Educação e representantes de
Imprense,

Agradecemos.
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Para out deste amor nunca a memória laves,
Vfvomos ^ernnre assim, a disíaroa «oirdísi
lu—Ignorando sempre os meus defeitos proves,
eu—ignorando sempre os leAi* leves defeitos

Como duas tçjuocs e extraordinários naves,
irão —rumo do ideal —nossos almas de elrdos,
ambas vagando sobre os me* mos sonho* mj^u-v
ao deseio que a* move e inflamma nossos peitos

Cada ve? entre nós, mais a distancia auqmeolo,
para que esse atroo ideal, fardos annos solhado,
não veiamos luqir num rápido momento.

e sintamos* então* immoveis, lado a lado
es,%a náusea, esse tédio, esse anniqotUamenfo
que vem sempre depois de om deseio saciado.

,-..- . vAíi, ". . W. *'/'.'»,-K£u>*.(.aíM- -'H.9Í- .\-*M.**A'&. ,;.-.&.&,. H&OiU.. -.-¦£*.;.-.viMV> < ¦¦¦ ¦ ,-'>>lv/,-?i.-SS.U'Í i^wK-í^v 
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Gilkc\ Machado
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/7m domingo em Guaro&ary, ca/a re*
cardBÇèo permaneceu viva na o/mo
dos alegres rapazes e gmciOêOê se*
nhortnh&s que o fcsiejor&m.

omcyr Maihia$é trmey Gonçalves.
Itelcna Medeiros, lha Simões e Oio*
conda Malhias*

O inlerG$$8nlG garoto Cvtar Luh.
filho d.odhlmclo casal Edilh —
tt.l'¥$$m Cfpréale. ro%ideníes nes/$
mpita.h rmr oçcmiêo do u li imo
Cê rnaval

Ella* a moremnha *mignon*»ooo estuda
num dos nossos «Per», onda IroJe e oen-
salivo depois da Partida do io.vetn esto*
dante que lot ao Pio eonhnuai s.ms esto*
dos de Direito. Alfinete aconselho a Mlle
a freqüentar novamente os nossos clubes,
pois* certamente Cie compreendei d os ele-
qrias oue a morenttiha procuro para sua*
visor as saudade*. „

Ein Guarapary

IffiSP^^wii^ X_â -*V %%} %--^M'- 4, •** ¦* - * v Xv ^^tó^^p^^j
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O.£n/re as n/mas dc pip ca$teH
no Parque Kto$eoso. o$ pracro*
sos meninos Lourdes Ktmrlms c
seu irmêotinho Erí/doè em com*
ptsnhiú de uma emtguinho, espe»
ram pe/o ao/...
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Vista panorâmica da Praia do Canlo.^a ^ctonenses. eníre as muiios gue fmtem 4ã Cfdêtk.Presc]
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Ôe//o «con/ra./t//» co/A/rfo no Parçue Wos coso.

O obelisco gue cateila a Pr
memora essa pedCtf symèá
iniciada por VoscúFemoné
yçrnudor do E< $§M®, como
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í\o Levy Rocha

Vibra em ti ioda a pujança de uma rocei

E a leu* pês, rolando
Submisso e micéo.
Passa em esltias de prata pdnlilhede* de sol,

0 rio Hapemirim*--.
Contam que o rio
Maruihando uma canelo selvagem de ternura

Como o indíe-mie acalentando o ind ío* i nho nô,

Pe2*le« gigante, lambem nú e forte,
Dormir e sonhar,
E então, ô tlabira magestosol
Levado por um cortejo de astros <* Iulotifeçõcs
toste oo Infinito, aoü pês do Senhor
t curvando a hm Umúe de grani to
Pedisle-lhe um brinquedo qualquer.

Quando accudaste daquelle s. nho bodo

Ctngta~le a fronte escura e afim.
Diadema alvar de fria neblina -
I; té em baixo no planície
Erquendo.se em andas de entusiasmo
Cachocuo do lioocmitim vibrava cm cantos de

I esplendor I

Era o brinquedo bondo gue pediste ao Senho? L,

D. UJandevaldo Hora
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CoUaúno - I

4 «ra\ /uraer Oonc^es. esposa do

sr. Américo Gonçalves, t.PElkNCÁl>

o Querido cômico cepichebe, que ora
nos diverte,.

. i i.U,i 1111.. • r' tm_rtf" l"-'-**'"'¦.

Descendentes de üma raça qü. morre..-

guns indi o conduzindo uma
fíio Pencas

canoa, no

I>| NS AMI N I OS

Observa a tua razão paro nao seres ob-

éervedip peta dos outros,

Para nâo ser esquecido lega o passado á
memória lembranças suas.

Em nada é vergonhoso contentai a verdade

quanto ê, em tudo, fatiar a ella,

A inslruccão praví o mtelleclo de tudo

quanto lhe priva a ignorância.

A vida hca vasta de realidade se a conce-
bemos cheia de ittusdes,

Wm de semeadura amarga os íruelos do*
ces dos sacrifícios.

Passos Lyrio
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Vmíid.® da no/le,, renhmdú em cré*

pe do Chutei de côr &MUl feí, eom OP-

plicãçêo de drapeado abaixo du ettu

/ura» também de ctépe do China ro-

xo+otraaio Modefo de lanrrn.
ttegante modela em organ/a eãiam*

pad® verde a violeta. Corpelc e saia

adornados de ímm tendm broncos.

£* uma emaçáo de //cr/n.



Resultado do Trabalho Capixaba
¦^f m* — 

  ^^-—j-,,^^—

VÊ m! rw.-,«*i **»,»^-*""?*,<^^ %^'^Jym ^M

IJI '.¦¦'- \\ fe.J, n "|fl l*.'." ' m. ¦ \jUÈL\

sig | ^ m *S .mÊl jf ¦' i '<m mW *é-

m t ^^syipy ^ . m Jr m I \1 Sm I* ^S?tm0G3p£*
^^^^fl '^-nr,Ti»^,*-^THpBI ^^^. ^^^BB,, i ,i< > ** ^^^P* jBw flCí" ^^EHS s^^r XHsSeS *)JfcÉÉ l^fl "-^^^1 ^HL. Skt"-''

^B JSf I9k ",— ¦ §flwL . •¦•'.' WÊS&iifâh» fl PB .je 
™* .^^ÉmPI ír7!^k.Sfc

F^^^wflMÉ^ * d S SHPÍHaiiB #Nb*3Lí ^It^Tmb^ § i *r - i*fl ISs Lao li iEmí K3 I^^—\ ^^-^-^-^kr^^^m^L^L^LWkmw^^p^Mtjf^^ iftmjt 'fr ¦¦¦'%á&mmÊmw3í mm.fmWmw^^F^Km^^^ÊtÉm^Êmmí

BHpggii||||C •^^»i. ^ 'BB. ~^^^^9V^^^^*mm*m'<i>Mw*Swk tm*>>v.w .SlWi^3^B|(y^^m^ 
"^ 

jr SWWBfl^^^^^^^^^^^K^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^B

l> * *^tó:'. - vtimm? ^H ^^1^. ¦«». '^^^Wiiamii i Ni

^^w#«P|^È^M^''.íi»l ^fl H ^Tll,*^Ét 's^fllÍNákr7 ^'#M*- ' «ÉÜí^M^^íWb

B:? mè-r/mP mmÊmf'*' flK^. .gy/j? /yi CC##:' -t ^V lll BPitl H
^fl Bb^^^^ * J flfl-^ * ..'!fe||.#''-'*1.'; fl;v^,fli _____^__S^^^^gi^BflB hEW íBi'1K^B ^Bb^^'" . ' mm tm

mm—i.^ i*» ri B^>lKiflPli fl' fl
¦P" '<#É' i.M.^ fl:S fl^\'i*'#fl

^^^^^^^^^^^^¦H|^HBk\ '^^iàjNr^fl flK^H^HSBI ¦¦¦¦¦¦¦¦¦«^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦bb

Eslá photagrophio, oue nos toi ottèrécldõ pe/o /)/. /osè Ribeiro M&rlim* mmtm«nm
o vepor *ArõQuê* de$eorre§end€i no ^rmo/en n 2 d» Coes dt, Porto* eüjjos obras
esláci sendo continuadas pelo Governo do E&imdo eom a ço.naIracçAo e/c uai novo

trecho de cães, alé o Edifício Olorí&.

Quando morreu fleioe...
Conta o Correio Social do ftrasil. oue, no

dia 13 de treveieir<» de IftSd, Itenii lleioe toi
viiima de coioohoes e vômitos* oue nmúti con*
seouia!debelar, Sen ornanismo e>ia^o de lo«ma
habituado aos entorpecentes* oue a im»ihna#
embola oppbcada em doses pratide$4 eào lhe
proporcionava o mínimo icpouso* Os vômitos
duraram bes dias consecutivos*

Na noite de de/e^ei»„o seu médico assis*-
le ide, interrogado pela senhora tle Heiacudes*
enoanou*o, Entrou no ouarlo úu entermo com
tal Irbteia na phisionomia oue o poeta per.
.íjtmtou:

Então* vou morrer ?
— Sim» respondeu o médica. Cheoou a

hora,. Yocc me pediu oue eo <» avisasse* e
cumpro a minha promessa

Obrigado* meu antioo,
Tem alguma cousa a me t*eúit7 ¦•inda*

ijpü i.i me c$i e o« c a m m o \ i d o *
Sim, diise o poein Minha es-posa dorme*

Hào a desperte. Tome as ttôies oue estío so-
bre aouetla mesa e oue etta comprou e^ia tn€>*
nbi adora ai-IIÔres, Cottoiiue*a.$ sobre o meu
peito. Obiifjado

Cxclaiáou, ouoniju leve o leu desejo ¦*«-
tisfeito *

Flores* ttdir^. oue foi mos o é a ná-
lureial

e Wiorreu tra o dia 1/ de fevereiro de
tâ*M'#.,

• * * Desrespeitar c saeriticai o direito è com
m*Uei verdadeiro delida *perenh* a lei e pe
laule a moral ~ Rami* üalvciu.
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CINEMA
«clçsse James»

com

lyronc 1'ou^r, Fouda o Nítncy
JK r*Ily *

l ai esplendi lo film ila 'Jilth

Oiitiu j-i o.\. qua o ciioritt
apresentara brerr* «r

publico eaplebibã»
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Charles Lüiíghkm* o maior aclor
COfôr (prísíiçO t/<> /nu/ff/o 0 ff/io

£o aches ter cííi *NAÜFÍtAQO O A
VtDA*. 4 HHIoria de um dcsdlitdt-

c/o t/ac mu o d procura de um
togar au so//.,.
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Os .njemssan/es garotos Carlos Alberto e Orlando
Dalla Brotto. filhos do casal Mana Uolla • Artacerea
Brõlto, gerente do Banco de Credito Agrtcoio do Üs*-

piri/o San/o» em Collatma.

lÉiA ' ^wT"'"'
^mW WÊmmWWfÈ'- *^^\jffiâ)ÁÍfâ&C"'

™ j^mW a HlÉÉÉ ," I ^WPÍ ih
* ™ 'HPv M

I T Jll^SÍSi I
i^^Éy i^mfmiiiiin^':;;;^,P:^w^^^^^^^^^^K

m/r '^iiimmmm ^K^í^^^^^fi^^si^^w ^fl

W w^^ "^^y m sPwM w

wW 1 jl^m

^r ^^».^á Pifl
^^^l^^^^^^^^^^^^^^^^fl .mmWW ^mmmY^-^SB^^^ ^9 ^1I ^ a ^a A I
mmW XWr WW m^^VSW WW '^mWmW^mW

m\ * mWK^" y Jr mWtàiÊÉÊÈW
Ir C 

' ' JÊMw^m
fl. &wW^'*^%wWWmW.y'mm\ W

k 'é:'m\w'-f"'^':::''^Wmwsfr^wia W
mWm ^B ''^1 ^KV^ ..^à;'' '^1 IH

v ¦ «b y«a ¦
fl "^ Ijfl ^ _____B
,¦ Br fll : F^hSkíH B% E^fl H

k|aémmM M -w'' * ¦mWÂmnp mm iSfl ¦

^^| HHh^^B^^^ÍL' A .v__ffjgfl Bb^^w^1 :''.'-^^"'" ,,iflfca^MÍ ^B

¦ -¦ '*^^^

4 encantadora garota Wlsi Ütanor-

doti* numa pose especial para a no»-
>o revi s/a,.

l/m /melo par de garotos da soc/e
da-tíe Idiptitiatw de Victoria.
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ANNiVERSARIOS

fizeram annos no dia ;

Às Mas : Maria Martha da Veiga e Au*
telte Martins Silva» da nossa s-oacda-
de, o sr. Tle. Ne* loa Nei Io, ollicial úm
Policia Mddai e nosso cotlabonsdo*. «

menino Mauncu-, lilho do casal lutiita Siuucua
«Manoel dc Almeida.

0 sr. Celso fVomlim, acadêmico de di*
r.etio. radaclof do tornei *A Tribuna» e
nosso bnlhanle colloborador; o menino
|oa<» da Cru? Filho.» encanto do lar (oêo

da Cru/—Mana Luna darbosa

As Mas.; Li liana Gomes e llca Bastos»
finos ornamentos de nossa sociedade.

A >ia. Anna Mana de |c5u\ do nossa
sociedade; os srs,; Manoel Vivacqua,
soeio da importante lirma Vivacuua Ir-
mãos S. A.; Melchiade*. de Aouino.fufic»

cionarío publico estadual; o menino Alaré. filho
du casal Rtcardtna Stamato-Dr Antônio Hono~
no úã Lonsece Júnior,

Ao Ma».: Açutena de Figueiredo e An-
lomeila Rangel» da nossa sociedade; o
>u Dr, Wolghano Barbosa» nosso bn.
Ihante e dislineto colloborador, que é

uma das mais expressivas figuras dn infctteclue*
lidade nova do listado,

A$ sJas: Hononlda e Beatriz A/evedo
Santos, encantadores elementos dose/
vretoneuse; os srs : Drs, Soton Gomes»
dislineto medico úa Saúde «Publica; Au-

fino Quintaes» membro da Academia Capi filo*
sanlease de Letras.

As sle*.: I ornar Braga, Mana Medeiros
e Merlv úq Nova Rodrigues;os ms.; Dr,
t.aurenlino Proença Ftlho, muito digno
Duector de Obras e Viaçâo da Muni-

dpattdade*

0 sr* Ceh Ne Mor Gomes» ex»prestden.
ic do Espirito Satno» aclualmente reso

indo íóra do nm%o Estado,

5
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As stasi landyra Felix. Maria de t mt*
dis Tavares e Jutita Vargas Nogueira,
úú nossa sociedade; os srs Al doma-
rio Pinlo. funccionono techmeo do De-

parlamento de Estatística Geral do t.slodo, ttuy

9 1 1

de Oliveira Simões» auxiliar do no$so eommer*
cio; Anezio Serrano Vcre/o» funccionono do
Ronco do Brasil, nesla Capiial,

A exma. %tã. D* Celeste Neves Cunha#
da nosso sociedade, a sla. Célia ProeiiJ
ça, do *sel» vicloriense; os srs*: Anlo,
ato I erteira Draga» íunccionano esta*

dual, e cavalheiro mudo relacionado em nos^a
capital

10
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Os sía, Or* Atlonso L>rto. membro
Academia Espirite»*sanlense de Lelras
e seu rtoteseniante iunlo 6 Federação
Ias Academias» |*»Ôo Catalãos» tntclte-

ctual da nova peraçio e figura mudo relaciona-
da em nossa capitais sendo nosso eollega de
imprensa.

Os $r%\ DfKosciusicko Barbosa Leio,
advogado e esettpfor, sendo autor do
ivro *A visâoda Miséria Através da

Policia»; Oscai Paulo úm ^ilva.

12
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Casa Mrqe. PRADO
Resultado do vigésimo g u i n fo
sorteio do *Bonípra$&*< (De ac*

cordo com o Art 4J do Oec-
Lei 651 de f2-tt-9M)

^s r 11»

ics. *».»
»?»a •.

V PRfcMIO:— Centena 161— R&.«*.
^OüSoOO em mercadorias: Sla. Alva

Sou*, a e D. Marilia «Espíndola,
2. PR £ MIO: -Ccniftftíi 4i?-

IOüSOOD e m mereudor ias:-
Celso Calmou filho

I pin.MIO: -Centena tm-
ÍUOSOOO ern mercadorias:.-
Venina Corrêa» (venda è vista}

e IX Ztity Semprmi Abreu,
4* PRÊMIO:—Centena 2A2 — Rs,**,,
30$OüO em mercadorias: — Mme Df
f rancisco Ceroueua Lima. (V è V)

S* PRI MIO- Centena /5ê^ Rs,.,..
büSono em mercadorias: — D» Nair

Mendonça nermudes; e Sla.
EKm Moreira, ÍVenda á vista*

NOTA j— As vendas á vista sune-
nores a 20SOOO dio direito a t
Coupon iCentena)..

Victor ia» 2 de Setembro de 1930.
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A exma.. Üfl AUtno. Sc\ka, da socie-
4núc dc Camotnbo. e o.gmauma espo-
Sa do noss-o ex-redacloc e collega de
imprensa, francisco dos Santos Silva.

que a»a-op^udon>motilcfanode OyatavoWti.

Iinolon. a sta, Maria de tonrdes» da nossa SO-

Os ^rs Drs Armando de Oliveira San-
losf sócio da impor I a n I e tirma desta
praça. Oliveira Santos & Cia , Lida ;
Guilherme dos Santos Kevcs» tente do

0\mn«Mo do Esptrtlo 5a nio; Eloid-o Pimcnlci-

oo^so rvdirector e membro da Academia Esoi-

«Jo-sanlense dc l.elrns. He Manoel Víllé, Oito-

ciai do nosso exercito; o menino Elic/cr de OB-

vciia.hlhinho do casal Manoel do Carmo e de

sua exma. esposa D, Ameba Mana de Oliveira.

As stas. Lmdaura de |e*usc Mana E»-
cotastica de Oliveira» da nos*a socie<
dade»

NOIVADOS
Fizerarn-.se noiues:

Do sta, loscmla Furtado, da nossa sociedade,

m sr. Capiluttno Carvalho, funecionario úa C C

fjf. i . *»¦*#

-da senhonnhe Maria Àntoniella Ramos, do

«»eU Mckmensc. o sr, (orqe Daniel, tuncciona-

rio do Departamento Nacional do Cate;

—da sla, Cettta Baslos. da sociedade de Ca-

choeuo de ttapemmm, o sr. André Marfins Gar-

cte» tunccionano estadual,

-«da sta Edith Kdl Ferra/* úa nossa socie-

â%ét, o sr tlercilio Bastos de figueiredo»func-

cionano do Dei>. Nacional do Café.

CASAMENTOS

Casaram se •.

Com a sta. Neuza Diummond Amourn, da so-

ciedade vtclotiensc. o sr. Othek /alIor.nhoCar.

doso, funecionario bancário em nossa capital,

^eom a sta Ernestwa Pereira de Souia. áa

nossa sociedade» o sr Armando Cori^a Ayéla,

do alto commetcio do Rio de Janeiro

BAPTISADO

Foi levada á Pia Baplismal a í nleressante

menina teve» filhinha do casal Àlvimar Silva -

America da Costa Silva Serviram de padrinhos

o %t Amaro Antônio da Siva. seu avô paterno,

c e*ma. sra D. Joseph • da líocha Costa, sua

avô materna

t I
i
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O VÉU AZUL
Cnrloi Marinho

q% ítyi negros olbos deixaram de vir nadar

no leqo atui dos olhos meus
O ict* corpo lindo de mulher
nunca mais boiará
como uma vdéria-régia encantada,
no espelho de cristal do meu olhar
s*j i i n ir* a m ais i
E porque o» leus olhos deixaram dc v.r nadai

no lago azul dos olhos meus»

c potouc o leu corpo lindo dc mulhct pcrleiia

se foi banhar em lagos distantes,
e porque a tua voi cartctosâ
abandonou meu coração»
é que me sinto tao Inste, têo sé*

lorlurado iroplacevclmenlr pelo punhal do »eu-
|dade !

Mas. esta notle. os teus negros olhos vieram
j nadar

no lago azul dos olhos meus.
e o teu corpo lindo de mulher perfeita volveu a

tboiar»

como uma vitôria-régia encantada,
no espelho de cristal do meu olhar.

CsHve relendo as tuas cartas amorosnv .

li-a* todas... Depois, com os olhos cansados

e a saudade esmurrando as paredes
do meu coiaçâo,
peque» no sdno .,
Dormi
Sonhei.»,

* * • *
.«»?

Lé téra» em a noite reeamada de estrelas,

o luar vestia uma lumea de praia
nai» montanhas boiudes
O lago» perdido no fundo do vale»

parecia um dtSCO loslore*cente.
E a floresta imensa, melob/ada pela l« divina*

linha aspecto de conto de. fada,

Nôs dois» um Irente ao outro.

com as mãos adormecidas
numa carreia apaixonada.
Ninguém falava,
A noite estrelada
Unha um mistério novo
que nos atraia» que nos prendia nas suas dobra w

Mas tudo foi rápido
O veu axul do sonho dilum-sc pelo ar...

A corlma de chumbo da realidade

ç#lu á frente dos meus olhos,..

Tuas cartas dormiam
o grande sono da saudade»
Utey coraçèo desperto
chorava uma dusêo que morrera...



Qelogio
No dia em que nasceu leonor, o abas.

tado comerciante comprou um bonito re-
togio de parede, e com todo o amor colo»
cou*o no aposento oue seria, mais farde.
ocupado peta caçula, dizendo

— Desejo gue minha filha seja pontual, e,
para isso* nenhum criado mais fiel nem
mais discreto do que \m relógio, para ave
sa?*Bia as horas das obrigações e as ú®»
tas dos compromissos.

Além dos ponteiros dos minutos e das
horas, comuns em todos os relógios, es^e
tinha lambem outro» mais fino, mais longo,
destinado a indicar os dias do mês

Bastava coloca-lo no dia primeiro, oue
O resto ele fazia, trabalhando na sua ?m-
pecava! pontualidade de maquina preciosa.

t.eonor cresceu, educou*se, fe/-se mo»
ça, e o relógio, sempre eficiente na sua
missão cronomeirtea. passava o lempo
mastigando o seu monótono lic*lac, sem
reclamar uma limpeza no seu mecanismo
infahgavet nem ao menos nova camada de
verniz nn caixa sonora gue o revestia,

Amigo intimo úú família, se havia alegria
em casa ele fa/ta soar seu hmpano com
certa estridencia, e era solene nas oca-
siôcs de pranto.

a
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Muilo íoven» Leonor perdera seus pais
Sozinha no mundo, e rica» uao lhe tal-

taram pretendentes, uns visando compor-
hlhai*lhc a fortuna, e outros sinceiamem
je inclinados aos seustinveiaveiv mereci-
mentos pessoais

De ianlos ela escolheu Raul, seu conhecido
de infância, em quem tulgou encontrar seu ideal.

A*s vésperas úü celebração dos esponsats.
Leonor mandou levar a concerto a velha relíquia
de família, saldando, dessa sorte, sua divida de
gratidão aguete aparelho que a servia desde o
primeiro dia de existência»

Voltou» todo renovado» e ela, imitando seu
par vinte anos antes» colocou-o no seu lugar,
acertando.the os ponteiros e dando-lhe corda,

Contudo» nâo era mais o mesmo relógio pon-
luat» baralhando as horas com a loade da cem-
patnha; com o ponteiro dos dias em desacordo
com o bloco das folhinhas

Embriagada na felicidade de d esposada,
Leonor não reparava a mudança operada no re*
togto

Porém, semanas depois notou disfarçada fne-
ia de maneiras no marido, fc seu coração, pu*
ro» ainda» das insidias deste mundo» se ataimou»
chamando-o à realidade.
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PARA FERIDAS. INFLAMAÇÕES,
ESPINHAS. CRAVOS. SARDAS, ETC.
MELHOR OUE QUALQUER CRÊMEo.TOUCROÕR

Uma noite.- cansada de esperar o marido,
Leonor se recoston ao dívan, e ati adormecia,
-guando ouviu soarem seíe horas.

Impossível ttavia lanlolempo cia ali eslaval
Foi ao quarto, e verificou gue o ponteiro

das horas pousava sobre qs doze»
No dia í me di oi o mandou-o de novo ao con-

certo» tendo ele voltado com os mesmos defeitos,
E assim» sucessivamente, ale nao haver mais

na cidade artífice que nâo tomasse a seu baba*
lho o extravagante retogio,j

Também Raul cada ve? piorava,
Regressava ó casa a horas incertas* sempre

mal humorado, apático» abstraído até de sau*
d a * I a«

Entristecida, ela nada revelava no sembtan-
te guando o via, recebendo-o carinhosa* mas re*
calcando no intimo Ioda a desilusão de mulher
gue pensa encontrar no casamento a suprema
felicidade.

Ia perdendo a conjiança naqueles dois ami-
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gos: um- pre«n»é de seu pai; outro - dádiva

do desttno. vrt.llvci de Um\ motava
parecia nue a alma volúvel ac

m,,,m.m0 desobedienle do rciooi- ,
ooom no mecanismo«» ^
promovendo eoucic deseceroo

—£ de leu mandinho g-e lei *ei
r . ..*«. * Deus lenho o mcll i loa mandos
Caraças a ofw5ií%*w*
-A culpa era do relógio .

*

m r*»*<- viu Raul menos intia*
ti^n oea^iôo em que mu fUíMI
Uma ocq.Hf^ I ecmor.^.Hn tristemente, o reiogi"^1-

lavrei, olhando, carinho que de-
contou Ioda a sua his , mAnrfft sp ton,m^reeera i POfllo àz manda-io
Ia sempre merecei i.

cettor tonla* veie*
Ra0| nada ÓWt. do ao pass8do.f*-*Mi*á*ftifOU*se« e* içMfv» gl;"n 

)( de noivado, as promessas lei.

,a* Tf orno ,uo kad.mo eompanhe.ra.
dcknde.»a como -a ^ 

pc)0 ra>a.
I"• D8ür 

nldo etn otdias d.ena* «ode o
mc„,o. e .a d»»MPando e« 0

lortona de Uonor.wtn nunca ie.
V, i^hirt% da esposa uma e*

vido dos tabtos oa e**
* ^/* tevoHa uma simples mu

pressão de revouo,*
**r%* %eus desmando*.ver encia aos seus o*.

<í » remorsos.Teve veigonha o«
Teve reiao', #%»#*

«an au%íivo pedu per-
Si mesmo, e Pio oirso^a
dfto lâo indiano *c julgavaQm «» submissa, es»

Leonor celou-se, e. *«*»""" * ,
•*«•« ItaMí desdenho sa OO

oerava uma irojv **viA_»*ti> ôbraçanoo-o
mando, quando rslc, ai

fernomente, perguntou:
rTen> o. recibos de lodo» o> re-

loioe.ros? „ com
riu loi ê secretaria, e
Lia i«» rirtoel manus-

**m nirtfõ de Hras «e papeium moço ( n5_
ertlO, tendo.the os nome.

smados bcuondu-e
-lelle um, dis*e koui. ocuo»

nocabecinhn.oiH.oentc
Nao o mandas-lc ao meu .elo-

fOeilO* l#%mi*r ronla do
Vou. eu mesmo, iomar cen,° .

,nnrin e „crés se nfto tenho mais
negocio* e v******
âorte do que tu. *mhío~

Tirou do prego o relógio, embiu-

lhou.onum,«.no.. c -m com cie

debaixo do braço-

* *

Daquele dia em diante, Raul cum-

pria compram seus dever es do-

mesHcos,".laiendo de novo mior <°

coíwaod-rsposo» ílamadaleit.

cidade*
Vigiou o trabalho do relógio.

*».*ittiieou de sua re*
Loüo que se cenmcou «*.

ooTidadc. aoontando.o. pergunloo
a leonor: .

_ Como se poria atiora oqucic

maluco t . e
~Es!ou encantada ewMwe»»-"

ia um primor.

In I
,. Ç orno 1

~Nfto nêo marcava nada certo
-Eslava ens»nando4e a sei imoontoal..
Mas, a lua intervenção loi benleMte
—Sübslttuiado-o.
_ .n, | q c o mesmo 71

. \ caixa í a mesma, mas o magthna esle-

va multo velha. ^i^nrbfla
A memória dc leu oa. nâo hcará olrntl.ua

owa vei o»c lambem *ub»l«»u« no leu coraçlo o

grande amor com tjue ele le amparava,
¦ Agradeço-te, Paul.

I agora ié sei como te ia^er sempre irei.

>~« tv^plica,
_ Sc havemos demandar concertar os
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relógios» compraremos aparelhes aovoi Con*
cordas ?

—Ttl re«olve> e eu obedeço,
Mas. o melhor cronometro da vida conjuga

é e será sempre o amor.
Nesse momento, como um avivo de gue nem

só de amor vive o homem, sonoramente o relo*
gio anunciou a hora do jantar,

ARNULFO NEVES

Peta ft «* ao» «3 ii loa

A Inveja é ° meio de alguém lazer n ^ pro-
pno ainda mais mal do uue a outrem. — A, Du*
mas filho,

O verdadeiro amor nao supporla a reserva;
sente-se menosprezado e ollerdido guando alé
mesmo os desgostos do ente amado lhe são oc-
culta do % - £ I . Mo r? / rés o r.

O amor é uma Itôr deliciosa mas é oecessa-
rio ler a coragem dfir colhel-a a horda de um
precipício medonho..—Slendhai

Parece vexatório reconhecei os nossos erros,
porgue nâo imaginamos quanto o ét na. reolida*
de. deixar de contes saltos,—Passos Uno,

Á dôr ê o calvário da redencôo humana,- -P.
Lírio

Flor das flores
Pela sua bel!e/a peregrina,
Ao ^o! posto eslolhando malmeoueres.
Num verde, grande panno de campina
Lembrar me ia/, sorrindo, a deusa Cê res.

Encarnação de roso levanlina
f tdr das llores, requinte das mulheres.
A' tu/ oue desce ao banho da mahna
Lembrar me (az* sorrindo, a deusa Ce res.

Quiteea oue essa palhda doura
Nao como branco mármore {aliasse
A quem lhe vendo a fôrma se tortura t

Em carne palpitante bem our/cra
Ter aos braços aquella primavera»
5cr dessa primavera o Lovelecet

ãCanrique <Jlc6ellc

Banco de Credito Agrícola
do Espirito Saqto
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Empréstimos a Lavradores ou Criadores
especialmente para fomento agrícola, novas culturas» criação am geral, dosonvotvimon-

to da pecuária, industria pastoril ou outras qua utííixem produc.os asplrito-santansas,

realiza também empréstimos e operações de natureza rqercant<
Rua do Commercio, 343 - Víctoria

Caixa Postal £ôO - End. Tel: «Ruralbank

Agencias em :
Carhoeiro dt? Itapamlrfui (atxa Postal 26
Cóllâtina ~ Caixa Poetai, 3
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Conla.se que o moço moreno^

funccionono do D. N. C >®núa SS*

namente aborrecido com a ottifte-

lada auc lhe loi dada, Dc lado,

procurando obseisar o casei, no*

temos que houve certa mtusftçn em

nossos íntoimantcs. Nada havia

entre ele e & encantadora etcotu-

ra* nem siquer uma paleslr a

pudesse Io/cr dedu*n.*e um cnlcn.

dimenlo.. F aU-sc une o outro è

mudo impulsivo,,. Entanto, mnúo è.

tempo de vollaiem és boas...

Segundo soubemos, a mo t aninha

da cidade alia esteve, outfO dia,

em vão esperou do oue o moco

se resolvesse chegar. Depois ela

soube que elelôra é Praia, Fowst o

que? Hmguem conseguiu desço.

brir. Pôde ser que, com o passar
do tempo» se chegue o uma comia-

sio certa a tespetto...

A lourinha do arrabalde Iríslees*

té. novamente, num principio de

romance., Parece que a cousa, ooo*

ra* vae ser melhorada*- Ulo

presume-se que* doto vencia se-

ia mais telii

Mlte^ anda mudo sahsleda por*

que a rasâo primordial que seus

pães lhe apresentavam pura que

eta nôo continuasse o seu namoro
€om o moço, sporlmon conhecido*

là loi removida* de Itmhvamcntr..
Sé se os paesinhosarraruaiem ou*

tra historia*

O moco, luoceionario. qoe ** de

uma Secretaria, bodo sido visto,

mudo alegre* na Praça da Mepen-

dcncio. Será P«e elerescindii <

contrario de noivado . Aic na
que se confirmai • rogm •» -

Studio PAES
Rua I cie Março, 23

Ningoem mais os lem vislo: elle

e ella. oue sempre passeavam iun-

los nela Avx C aplchaba. Será oue

estio receando a ponta afinada de
Alfinete? Ou houve qualquer dis*

cordto efoi tadopoi »§«a obam>.'

Si o ultima hYPoittese ífti conltrma-

d^ r <jc se lamentar, lio bem que

ia sequindo o seu curso normais

Poucos sabem que os dois* que

eram muito altinetodos, ella mlelh.

qcnlc creatura, lè úay bandas da

mm/ ' ÊM Mm IGm \Mr r^mm^%^%\Qf ' i M flfl *3r 1/ /e Mi A
I 'J^-&M &¦*&. L V^Oü

I^V>Cabelo]
|oWí_í_brançcJ

ÜVENTÜDE
ALEXANDRE
Cp 7 Cabelos I

• Brancos]

nossa «Cidade f:lerna», »é se re-

solveram deJindtvarocnie, entrando

para o rol dos... casados, ,

Para quem sete Que o poeta lou.

,o oue ye encontro em Cachoeiro

escreve* lodosas semanas, em Un^

do panei rosa ? Fala - s e oue c a

uma inlrressanle creatura de Jucu*

taquara..- Será verdade?

O chronbta social de nosso ma-

lulmo. duem. está licendo um ro-

mantteo excepciono!- lanlo avie

d»i lanla cousa bonda a creaturas

que nio conhece, e de quem nôo

recebeu ramais nenhuma só hnhe.

Ou isto é inlnpa da opposiçao »¦

ç.) outro (Viva Nosso Senhor do

Bomfimll parece oue vae, de In*

tio, Mvendo um poema encantador.
Acertémol d nosso palpite***

E o raisa da casa commercial.

que hca ah perto da Praça 8* será

mt eonbmoi •tfféaolvtõ»? Tantos

boní exemplo» lhe deram o* seus

eompanheitos .. 1>cp o i s ainda ha

quem doja me exemplos valem nb

yurna CoUSO...

A QTOCioso fubmense*que deisou

de »«fllí/ic»r-ae »o lolgot do Sol*

paiece que* agora «resolveu sonhai

com Stambul maravilhosa? Será,

oy nôo, uma verdade? Temos, no

menos, a eoolif moção de nossa

propna visáo,,.

Aquella tmda morenínha que io
siúe cm JueutuQUfo anda anciosa
mA uma apresentação áouelle mo-
r*(lifi|iO que passeia muilo pOI ali-
Abnele* lem o prâief de opresen-
|ê{4 ^ Mlle * c ommunicando-the,
lambem que elle I noivo,



Ctironlr-n clm vlo!ropotC

Espirito de sobra.

O carioca é «blaguer» de nascença ...

Se fosse possível fa?er.se uma cotteclanea
d^% aneCdolas, roa das, historias* ele,, que elle
tmeni& sobre os casos de Iodos os dia*,seriam
livros mais preciosos e mais cheios de esptiilo
dos que os* de Boca-ge, Bm^^f cuja lama até
hoje ainda nos vem Nâo sabemos se o corto
ca recebeu, atreves do português*, o espirita de
Bocage e o eulfivoa, ou se f\< cage rase eu en-
panado* «do é, antes da época c deveria Ser sL
da um carioca dos bons..,,,

Pelo Carnaval entfto o espírito do carioca.
é:*te espirito que da tudo sem ccbrai nada» de
graça, que ludo espalha pelas ruas, seoie-se
bem d vontade.,* O* compositores quebram a sua
cabeça» !a*em as suas producçôr* Üma deltas
cae no golfo do povo, popularizasse* mas oca*
rioca ®®umé€i a chegada dos quatro dtas ger*
dos | ao dia» inv eni a paródias das musicas que
sanaram... Nfto fera publicada antes» t B* h ífreu
censura nem nada,, mas ouve*se*a por Iodos os
Cantos* E* aquetfa que mais o povo posta. V as*
sim Iodos os annos. Sae cada uma bota do ou*
Jro mundo.,,

Quando Oreta Oarbo appareceu estava muil0
em evidencia, um trocadilho pavoroso,,. Quaro-
do lyronne Power aqui esteve com a sua An*
nabctta loram tantas as onecdolas...

C a semana do Transito?
O Corredor Polonex ahi ficou Os abrigos

aéreos lambem. O Taboteiro da Bahiana lá eslá-servindo de galeria para os bondes úa Zona Sul
úü cidade... Os «omnibu»» fém» cada um, o seu
epctlido.,. A passagem subterrânea lambem,..
Sabe m&l a drltercnça qut ha entre ttitlcr e o
carioca? Pergunleva*$e á semana do íronsito?
Nâo, E* qut o carioca tem o corredor potorte?
e nâo ligo, e Hitter hga, com domnacfto...

II® piadas aue hcarn, que se immorlaii/am< ,,
Aquelle» por exemplo* dos dois japoneses

m^ nos visitaram e de m^ fizeram impressos
até sobre a situação dos dois por aqui,,

O Carioca tem espirito de sobra Na»ce*lhc
a aneedoia* a hislona» o facto* exponteneamen-
te 0 carioca úa gtace como se bebe agoe*»<

Alguém, que In esse o trabalho de registrar
as aneedotas t}uç surgem diariamente, sobre os
laclos da Metrópole nacional, lana uma outra'
interessantíssima Sena uma tolhi nha histórica
com sua charge, com o seu «humout.»

Por talar em «luimour* achamos que otngir?
perde para o carioca por afio seere*.

Sena um registro ú® historia do mundo em
chiste, lima historia humorística do Rio, dr Bra-
stl, da Universo^

jg~Z *\
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Porque o carioca eommcnla tudo, ledos cs
factos*. de toda parle .

Silvio l^omefo criticando a obra de Machado
de assis: disse quenãoachova graça alguma no
seu humonsmo, de meta tqetla. Poderia Mecha*
do de Assis debtar de ter espiritor i n o bom ca-
MOCO que IOi ?

O carioca tem sempre gteço de graça . Mui-
tas vetes ató na h-ütotiu^ mm tristezas»clicar*
rança úú lagrima que cheia, a piada que Imro

ALVARUS DE OLIVEIRA

0 ¦rtqêrtodc umacidedezínttetoi convidadoPara um raptai è soube íaier honra aos pratose ao Wnho*
Cada prato que sanha era acompanhado deuma exclamação do vigatto.

Meus filhos, ssto e opJimo mas deve seracompanhado de vinho,
E emborcava o copo,
Assim toi dizendoe agtodoo reverendo atéa sobrrme/a. enchendo -sempre 

q copio
MaSi perdôo, rev crendo*-interveio um dosconvivas—com que *~ qpf <, si nio toma vinho?-"¦Loiit d%j%iQf meu aftiHjo

Cometio Pims



Louvado seja D.üs
£.___. I

[Lenda sertaneja

X^ margens das estrrdas poeirentas,

quc cruíam os desnudo. campos .ctlaneio.

negras e vclhes crures assinalam

que preciosos v.dos ali i- se Imarem

E porque a crui é símbolo

de todos os cristãos»
mem quer oue por elas passe.
nos caminhos,
obediência lem de lhes preslar
-Os homens tiram-lhe o chapeo,

para saudar,
c a» mulheres. d* cru/ la.em-lhe o sinal

» 0 <#-.*"# , ã, _ ¦. .» .ré * «¦ *.**'? * * *- '».

Um dia, porém,
olcmem aue,
despreocupado, por ati passou*
c por stnat toi 0 mesmo que ass

éouete. cuio túmulo
a vetha cru? assinalou I,

I

assinou

i

%

y,

t ao vê*Ée assim pendente da estrada,

reverente, hra do cabeça o seu chôí.éo;

Ia/ uma pausa.
olhando tristemente para o cêo,

e sem mais se lembrar dos males seus.

exclama, surdamente
LOUVADO SEJA DEUS!.

Amado Ribeiro dos Santos

I-
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manutenção da

«vmn cflPiCHflBP»
Dando preferencia as suas

officinas graphicas na

confecção dos seus

impressos.
i

Uma boa...
Contate mm t crdmando Marlim. quando

ainda menino, tinha por mestre um senhor de

rou.la cullura. mas oue linha o hab.lo de miro.

dum em Iodas as suas Iroses a seguinte expies-

sêo: *entre uma cousa e outro»»..
Ho dia em que explicava ao aluno a cria-

çio do mundo, disse-lhe com _ mais prolunda

seriedade:
—No sexto dia* vai daqui, vai dato entre uma

cousa e outro. Deus criou o homem...

Marl.m nunca mais se esqueceu dessa liçflo.

Uma de Cardeal...

São os livros um mestres mudos

que ensinam sem laslio.latem a ver-

dade sem rttpeiio, repreendem sem

peto; amigos verdadeiros; eoosefiiei*

ros singelos, c assim como é (orça

de tralnr com pessoas honestos e

virtuosas se adquirem msrnsorimem

Je os seus hábitos e costumes tanw

bem é torça dr ler os livros se

aprende a doutnna que eltes ensi»

nam, forma-se o espirito, nutre-se a

olma com os bons pensamentos; e o

coração \cm por tim a etpcnmen-
tar um praier tio ayradavel que nâo

ha nada com que se compare, e sé

o sabe avaliar quem chegou a ter a

tortuna de o possuir -Padre Ânlo-

nio Vieira.

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

St*n C^o»ti*i*oi - E Saltará da
Cama Disposto P*r« Tb^
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Cardeal Mauiy. homem severo, loüia cerlo

ocasião um sermão bastante nQO-

roso, e que alinqia em cheio a to-

dos os eortezêos, t m «lado mo men*

to, as cousas tomaram um rumo tao

perigoso que todos os ouvintes mos-

fiaram claramente 0 seu desconteis-
lamento. O pregador tese um mo-

mento de hesitação* mos. com uma

inspiração subda, declarou:
-Assim dilio S. Crisóstomo..,

—Àpe-far de ter tido muda cousa a

respeito do assumplo, não entendo
nada do capital e trabalho,

—pois é mudo simples Tu me pas*
sas !íXjü$(X)0„ esse è o capital

—jE o trabalho ?
— O que havias de ter para mVs

cobrar!



M
Ha alguns dia? atraz, o tetegiaío

levou ao conhecimento do mundot
um acontecimento inédito ; em SI o-

colmo, u*a mãe deu ao seu liibot

como presente de nupctas. uma ore*
lha» que lhe faltava desde o nasci-
menlo. Aquela criatura que o deu ao

mundo, que útsúe aos primei ros

dias de vido #se habituara a nc-Io

com uma orelha apenas, nunca se

conlormou com essa anomalia. Mes*

mo sendo môc» e como tal tendo

olhos oue cmbele/am os tribos* ela

nêo podia se conlormnr com a idéa

de que o aeu rapai fosse aderente
dos outros»

Depois, quando ek cresceu e se

lesr homem, encontrando a mulher

que eslavo destinada a ser a com*

pan h c i r a de sua vida. que lunda

gratidão leve essa mâe, paia com

aquela que amara o filho, sem notar*

lhe o deleito íistco, Com oue devo*
lamento ela deve ier dado na me*
ia de do seu coração á moça que
amou o seu menino quc só tinha uma

orelha I fJa ha de ler compreendido

que só um sentimento muito protun*
do ^cria capa/ de apegar, ante os

olhos de u*a moço, a impressão pro*
vocada peta falia de uma orelha. E

lou certamente, movida por uma gr a.

Itdêo imensa* Que cia. mâe extremo*

sa» num gesto de que sò sâo capa/es

as mães, exigiu de um c i r u r g t ôo

plástico, que Iransnlonlosse porá 0

seu tdbo uma suo orelha I Nunca li-

ve policia de presente nupcial mais

humano oue esse A4 primeira vista, pôde pare*

ter desnecessário e mpcrlluo lal desprendimrn.

fo, Mos nâo o c. M pensará comigo, quem, ob-

setvando o vida. te lenha presenciado alqum ca-

%o parecido com esse»
Quantas vezes, essa mae teria ouvido ou

percebido alqum comentário desumano sobte o

deleito do seu Ittho? I quanto deve ler doido

em seu coração essa palavra eslouvada ou esse

geslo Invoto, próprio de pessoas meapa/es de

resoeilar a magna alheia,fC 
E ewa mâe. vendo que o amor suplantara

no espirito dessa moça o que anli-eslélico pu.

desse representar o deleito do seu noivo. qu»<*.

com o seu acslo. evitar.lhe mome*ntos equais

aos que te passara t dá ao t.lho uma orelha,

ela oue \é lhe dera o sei I

Mesmo aqueles que não tenham cheqado «

ronhecer as doçuras do amor materno, se nun*

caas .magma ram. se nfto l.veram delas uma

JCME CUIDADO
XOM A SUA 5AU0E,

MAMA,, ESTOU MUITO

PCEOCCUPAOA COM A

SENHORA

NÂO SE PftEOCCUPÉ UAIS,
minha RIMA. Eu ESTAVA
SEMPRE FRACA , MAS
TENHO MELHORADO DESDE
QVl ESTOU TOMANDO A
EMUlSAO DE SCOTT,
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EMUIS40 \. >^H^*-' DE SCDTT
p«,rr «in «twmtía vaia %® ha no vidro o no anvollorto ©^ta
Para suo garanua ^]"" ^ níôhra o vidro graBdamarco- iomom Pari ma •conomia pi#uru u ^«v

,„!u.çôoque fosse, aqora.d.ente desle caso, néo

podem deixar de perceber. nes,e presen e de

nupcios. Iremente de carinho. Iransboidante de

amor, um coração de mêe

iOole ceaia. do * Correio Pêtihsiena*)

Agnelo Macedo

VISITAS

Recebemos a do sr Dr Américo »tb€tro Uu

beiro Coelho, digm»'™» presidente do Deparla-

mento àdmtnislralivo do nosso E.l«dt.at«*»»

ve,o aurodecer av testei refererca, que lhe I,.

/emos pela escolha doOoverno t ederol do seu

nome para mteyrar es^a üryaiu/acâo que vem
i mi* v»%« nutdinr aos governosde ser creada e que \tsn mumi m

estaduais no seu proorama admim^raiivo
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f fe r ar lides Gane alves — C a -
nacica*! Ainistío Neves — loau
LMeívaiDr. Dtrceu Mofla*
Gigante*Afhãfi Cagnin- ^cno.

fosê Wandevaldo flora— ch.
latina» Virgínia Tem-aatai — Hô;
Manoef Milagres Ferretra-*~&at»
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ftatra de Ifapem nmj i Wat-
dyr Menezes - Mag assuj Dr,
Anionio Seraotdo Souza —Âf-
tonto Cláudio, Aurctio Raízes
— Atctolv; Enrico Resende -
Siqueira €9111.003; Dr flalicv
Pinheiro— Alegre* Ge tubo Ri*
beiro*-Sanla Lcopoldtna; Sk ai*
demat Nogueira^—tconha; fan
úc. Souza Meilo — C a I çadd*
José de Mendonça-*$êo Ma-
theus; Manoel Cunha - C o u-
ceiçio da íWfía; |osé Schía*
vo *- Kluqwví Prisco Paraíso-*-
Automo Caetano» Jo^r Montei-
ro Pcixoto-^loâo Pessoa; Ma-
11 a C ar ad o Bar bo s a - • ¦ SI o Fé»
hppe; Antontno Ir— Quarape*
rv; Amphrfoguto Xforcm* — tia*
pemirun, |o>e ( ela *~ C a st efto;
Miguel filias ¦ Rio \'o\o;
bastido AI ve $ -8ow Je sufi A £ t i
sio Bomítm — Santa Jhtcetai
fifmiano Percite~*Fundào:Ia*
tato Marques-- S Francisco;
Manoel f eneira «~ S mil*Anna
e Zelta Scardini *- Rio Pardo
Or. Carlos S, P* Aboudtb*-¦ An.
chie! a.
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Sente*se untfamcnleno cor*
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Com a nota aprecia o cias-
taceo t—2
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IBLEPfíONE C. tn

Na restaurant de uma cida«
de da Rússia enchi a pança

2

Uma parle -do corpo toma
obsecado o trueto. t—2

Neste rio, minha parenta en*
controu a planta, 2— 2

Quando houver enteio irei
ao fio nara ver o quadrúpede.
*>«»*s

O pássaro e a mulher é sau*
dacao celcstiaL 2 — 3

AGENCIAS AUTORIZADAS :

STANDARD- A ECLÉTICA BRASIL
ira- / 4K£ffe50N- / WA 1.1 liK

THOMPSON

ASSIGNATURAS
No intuito da dar maior diftutèo a

aoss» revista resolvemos flisr em
20S000 o preço ún uma «siignatura
annufh a am 12$ a semestral

Aos atilflnantaa am atrazo podímo»
a fineza da saldarem seus débitos junto
ao* nossos representamos no mtenor*

cuja ralaçèo publicamos am outro local

*V W t*,' V.' 1M * I 1 /\ ¦ ?.

Discutiam nm inrjtey e um
he^nanhot sobre nual Jseria o
pai/, das maiores excenlnci*
dades.Depots de contarem va*
na^ mentiras diz o inpteii

— té na Inolatei t a ha um
anio oue cabe deut r o duma
botina.

—fsso nâo e nada-respon-
deu o hespanhot.. — Vé a Ma-
drid e na *P ue r t a dei Sol*
perounte pelo filho de Dom Ra*
rnon dei Trompt q u e e ha de
lhe apporecer um homem tao
batt * n h O. tao anêo. que ale
para cuspir tem une ficar na
ponta do* nèv

* *

A mie a um dos filhos na
oceastâo de faxebos dormif_j

tiníâo, luQuinha.sncc nfto re-
^a a* suas orações?

-Nôo se olftiia.mamAe.pa*
IjuCi um lostfto a Pedi 1 nho
para que elle reie por mim.

•*•¦¦

• *

-—Você, então queria suico
dãf.^e ficando pendurado
petos pés? {iníiando o pesco*
ço no laço da co r d a è oue
você teria conseguido o seu
intento

— lá experimentei* mas eu ti*
cana estrangulado.

VIDA CAPICHABA. NO RIO

Afim d.C ofleOuef a '«miív :sa*.o* t um ******'> -*

rôfieü^ residenfei no Um. resolvem< s n^r á ven-
da na banca do Cine f tdorado a nossa
pelo preço commum.

revista.

-Já cheoatam todos os imbecis convidados?
—Nâo, O Senhor è o primeiro.

VIDA CAPICHABA pag. 3B
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vtnctm os
fortes!
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Dor de Cabeça
Perda de tempo e de dinheiro!

Quando Y.S. tiver dar dc cabeça, lembre-se que 
^ 

«»"£« 
£*£

caS por dcurranja. e perturbações cio «7"»^«^X 
J™

e baço, e nâo esqueça nunca que somente tratando estes orgau» e que

ficará curado*
Sc V.S. duvida, pergunte isto a «eu medico.
v** i «»^ «irti rnmnr nilu-ta** pastilhas» tablette** comprimido* ou
Na° 

SS2 díía X»Se S do7 porque com isto te perde muito

f*1! 
q ¦ *Irin?c^to2 lS^n»n« d^iparier a causa da dor de cabeça.

iempo c dinheiro e nao «c ia*» bumw* «^Urra*
Em iodas as doenças o mais importante é tratar a causa, e os medico»
cm iwwb •» « <* - a causada m>r impurc-tas, suo-

Mlwm que a dor dc cabe.a quasi sempre e causa i j
stancias infectadas e fermenta^ MM.^SSSiíéS^
mo convém limpar estes orgâos usando Ventre-L.vr* m ¦dnm

V.ntre-Livre unifica o estômago c .ntest.nos, è os !•"»!» «»

nurw-ubuancias «rfectadaa e fermentações tóxica», que causam a dor
1 1^! ÍT^or e mal estar na cabeça, tonturafc. vertogeos, ancias

f^XS-SS» <X2 no cora^T suíocaçio. lingua suja, laia

e n%t<, mau «o»tò na boca, queniura na garganta empj^inen^

de ventre, dores nas «'^^^^^ e
torbaçôea do ventre, fígado C UJS.O. mau i.in i v ncrvwkismo

moUeza geral, coceiras. certas moléstias da pele e uu» rins,

e «>u t ras alterações graves da saúde.
Tenlia todo o cuidado com tua «aude. v.ntre-

Para tratar a dor de cabeça e estes sofrimento* perigam» um V.nt*a-

Livre, remédio esplendido, que se venda hoje nos ma» importante»

pute» do mundo. # m m

I^mbrc-te sempre:
Ventre-Livre nSo é purgante

a a a

Tenha* sempre em casa alguns
vidro* rie Ventre-Livra

-- ..


